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ABSTRACT 

Two computational methods were implemented, with the 

objective of aptimizing the classification time of'earth resources 

multispectral images, obtained through the Landsat. Both methods were 

based on the table look-up approach: one uses too tables (Chapter 2) and 

the other uses a data structure accessed through hashing (Chapter 3). 

Furthermore, a classification sys tem using clustering was also 

implernented, based on the ISODATA algorithm. 

- v- 
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INTRODUÇÃO  

A cada dia a classificação de recursos naturais, utilizan 

do processamento de imagens multi-espectrais, adquire maior importância, 

sob vários aspectos. Como exemplo, atualmente está sendo desenvolvido no 

INPE (Instituto de Pesquisas Espaciais) do Conselho Nacional de Desenvol 

vimento Cientifico e Tecnológico, um projeto de reconhecimento de áreas 

produtoras de cana-de-açúcar, para todo o Estado de São Paulo. Consequen 

temente, são cada vez mais necessãrios sistemas de classificação rãpi 

dos, permitindo a otimização do tempo de máquina. 

No INPE é utilizado, com mais frequéncia, o 	sistema 

MAXVER  (Ref. 1), baseado na suposição de que a distribuição das diversas 
categorias de recursos naturais é gaussiana. A preferéncia é motivada 

por uma maior precisão da classificação, obtida pelo emprego do critério 

de máxima verossimilhança. O problema que esta técnica apresenta consis 

te no tempo relativamente longo que é necessário para os diversos cálcu 

los efetuados durante a classificação. A atenção dos pesquisadores 	foi 

então atraída para a procura de técnicas que fornecessem 	alternativas 

mais eficientes, do ponto de vista de tempo de processamento. 

Os pontos da imagem, durante a classificação, sofrem uma 

série de operações sobre suas coordenadas espectrais, operações estas 

que são repetidas para cada novo ponto. A informação sobre a classifica 

ção dos pontos anteriores ã ignorada. A idéia bãsica dos métodos que em 

pregam tabelas ("TABLE LOOK-UP") é, exatamente, organizar uma tabela ra 

pidamente acessável, com a informação obtida dos pontos já classifica 

dos. 

O uso de tabelas pode seguir duas linhas diferentes. 	A 

primeira, cujo esquema é mostrado na Fig. I.1.a, consiste em se 	cons 

truir a tabela após o treinamento e, posteriormente, utilizá-la na cias 

sificação; na segunda, esquematizada na Fig. I.l.b, a tabela vai sendo 

elaborada durante a própria classificação, sendo acessada para cada novo 
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ponto para se determinar se ele jã esta classificado e, caso contrario, 

classificando-o e guardando-o na tabela. Os dois métodos foram implemen 

tados, utilizando-se o próprio MAXVER  na elaboração das tabelas. Os Capi 
tulos II e III apresentam os métodos referentes aos esquemas das Figs. 

I.1.a e I.l.b, respectivamente. 

(a) 

Construção Classificação 

Treinamento da 

tabela 

Tabela da 

Imagem 

(b) 

Classificação 

Treinamento ---, 	da 	,;::1 Tabela 
, 	 _. 

Imagem 
, 

Fig. 1.1 

Deve ser observado que o uso de tabelas s6 traz economia 

se o número de pontos com coordenadas diferentes for menor que o niffiero 

total de pontos da imagem, de modo a compensar o acesso a tabelas, uma 

vez que esta é construída pelo sistema MAXVER.  Empiricamente, verifica-
se que existem cerca de 10000 vetores de intensidades diferentes por ima 

gem obtida pelo LANDSAT,  para um total de aproximadamente 7 x 10' pontos 
(Ref. 2). 

Ainda na Fig. 1.1, é mostrada outra etapa do processo,até 

aqui ignorada. O treinamento é a fase em que se obtém os dados nos quais 

é baseada a separação da imagem em diversas classes, durante a classifi 

cação. A terceira parte do presente trabalho consiste na implementação 
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de uma técnica, que substitui o treinamento supervisionado, por uma par 

tição do espaço espectral feita automaticamente, tornando o processo não 

supervisionado. Esta técnica é conhecida como agregação ("CLUSTERING"). 
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MÉTODO DAS DUAS TABELAS  

2.1. INTRODUÇÃO  

Este método, apresentado em 1971 (Ref. 3), surgiu 	como 

uma das primeiras tentativas no sentido de se substituir os extensos cl 

culos dos métodos tradicionais de classificação (Refs. 1 e 4), por uma 

técnica que explorasse eficientemente o espaço de memõria disponivel,até 

então praticamente ocioso. 

Como foi mencionado no primeiro capitulo, um dos caminhos 

possiveis no emprego de tabelas consiste em montar a tabela e, posterior 

mente, utilizã-la na classificação (Fig. 1.1.a). A primeira idéia seria 

a de classificar o espaço espectral todo e guardar esta informação de mo 

do que ela fosse rapidamente acessãvel. Mesmo considerando que o espaço 

espectral possa ser reduzido de 256 (8 "bits") para 64 (6 "bits") niveis 

por canal, uma vez que a imagem enviada pelo LANDSAT í caracterizada por 

6 "bits", seria necessãrio acumular informação para cerca de 1,6 x 10 7  

(64') vetores de intensidades diferentes. Como esta informação deve 	fi 

car na mem5ria de massa do computador, torna-se necessária uma 	redução 

do espaço espectral. 

2.2. REDUÇÃO DO ESPAÇO ESPECTRAL  

A idéia í procurar uma maneira de minimizar a mem6ria exi 

gida. Experimentalmente, verifica-se que cada classe ocupa uma parcela 

reduzida do espaço de caracterfsticas. A Tab. 11.1 apresenta o histogra 

ma obtido a partir do treinamento de área cultivada. Nota-se que o nãme 

ro de niveis ocupados por canal é relativamente pequeno. Existem, na li 

teratura (Ref. 2), estudos estatisticos cujos resultados indicam que uma 

imagem do LANDSAT contém em torno de 10000 pontos com coordenadas dife 

rentes. A partir destes dados, tem-se a indicação do caminho a ser segui 

do. O primeiro passo consiste em se preocupar apenas com as regiões de 

interesse para cada classe. A Fig. 11.1 apresenta, do lado esquerdo, um 
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esquema simplificado para dois canais apenas. 

z - 

x  

cv 

1 
—,_ —.... -.._ ..-- 

ns Niv. c 	 . 	ti 	v1  m 	 Ind.. c..) 
Canal 1 

A 

Fig. II-1 

As classes estão representadas por suas bordas, 	contendo 

os pontos do espaço espectral que as caracterizam. A região de interesse 

para a classe A é o retângulo PQRS, ao qual estão associados os níveis 

u, v no canal 1 e x, z no canal 2. Vale notar que no caso quadri-dimensio 

nal se tem um hiper-paralelepípedo. Guardar estas regiões como estão é 

inconveniente, dado o tamanho imprevisivel que cada uma pode assumir. Efe 

tua-se, então, uma transformação sobre os niveis do espaço espectral, re 

presentada no lado direito da Fig. 111. A transformação é realizada com 

a intenção de se obter em regiões de mesmas dimensões para todas as clas 

ses. Os niveis contidos entre os limites da região adquirem valores de 1 

a 9, homogeneamente distribuídos. Aos pontos exteriores é atribuTdo o va 

lor O. A escolha do número 9 como base para a normalização se deve a dois 

fatores: 

- necessidade de se economizar a mem5ria; 

- o número médio de níveis ocupados por canal. 
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Assim se obtém a primeira tabela, dependente da classe 	e 

do canal, que atribui um indicador a cada nivel. A Tab. 11.2 apresenta a 

TABELA I  referente â-  classe cujo histograma foi apresentado na Tab. 11.1. 

Antes de prosseguir, cabe notar que, sendo N o número mãximo de 	classes 

e M o número de niveis, o espaço de mem6ria necessãrio para a 	TABELA I  

g de 4xNxM  "bytes" ou 2xNxM  palavras do computador PDP-11. 

Niv. Can. 	1 Can. 	2 Can. 	3 Can. 	4 

1 o o o 0 

2 O O 0 0 

3 O O 8 0 

4 O O O O 

5 O 0 O 0 

6 0 4 O 0 

7 0 5 0 O 

o 3 7 O O 

9 7 19 O 2 

10 10 37 O 1 

11 46 30 O 2 

12 49 43 1 3 

13 25 24 4 7 

14 18 4 9 8 

15 17 3 14 7 

16 4 2 45 30 

17 O 1 50 45 

18 O 0 39 42 

19 O O 15 26 

20 0 O 1 6 

21 O O 1 O 

22 O O O O 

23 O O O O 

24 0 O 0 0 

25 0 O 0 O 

TABELA 11.1 - Histograma 
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TABELA 11.2 - Tabela 1 

Niv. Can. 	1 
Y 

Can. 	2 Can. 	3 Can. 	4 

2 O 0 0 O 

2 O 0 0 O 

3 O O O 0 

4 O o o O 

5 o o o o 

6 O 1 O o 

7 o 2 O o 

8 1 3 o O 

9 2 3 O 1 

10 3 4 0 2 

11 4 5 O 3 

12 5 6 1 3 

13 8 8 2 4 

14 7 7 3 5 

15 8 8 4 6 

16 9 8 14 6 

17 o 9 s 7 

18 0 0 6 8 

19 0 O 7 8 

20 o 0 8 9 

21 O 0 9 O 

22 o o , 	o . 	o 

Ainda observando a Fig. 11.1, nota-se que as regiões 	cor 

respondentes ás classes B e C possuem área comum, sendo necessário estabe 

lecer uma linha de separação (uma hiper-superfTcie, no caso quadri-dimen 

sional) entre as classes cujas regiões se interpenetram. Além disso, o re 

tángulo é uma aproximação muito grosseira para ser usada na 	classifica _ 

ção. 
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No Capitulo 1, o sistema MAXVER  foi apresentado como sendo 
o que fornece a maior confiabilidade na classificação, possibilitando, en 

tão, o refinamento exigido. O resultado é então guardado numa segunda ta 

bela, cuja entrada é feita com os indicadores obtidos através da 	TABELA  
I. Como os indicadores variam de O a 9, o espaço de mem6ria é 10 4  e, 	in 

teressando apenas saber se o ponto pertence ou não ã classe considerada, 

basta que a TABELA II  indique a presença ou não da classe, para tal sendo 
suficiente um "bit". Assim, para um número mãximo de 8 classes, basta um 

espaço de 10 4  "bytes" de memOria, cada "byte" apontada para um 	conjunto 

de quatro indicadores, cada "bit" correspondendo a uma classe. A 	Tab. 

11.3 mostra um exemplo bi-dimensional da segunda tabela. Os pontos repre 

sentados por "1" formam a região que realmente caracteriza a classe cor 

respondente. 

TABELA 11.3 - Exemplo bi-dimensional da Tabela II 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 1 1 

O O O 1 1 1 1 O O 

O 0 1 1 1 1 1 0 O 

O 1 1 1 1 O O O 1 1 

O 1 1 1 1 1 1 O O O 

O O I 	1 1 1 1 i ll  O O O O 

O O O 11  1 ] 	O O O O O 

O O O O O O • 0 O O O 

O 	1 	2 	3 	4 	5 	6 	7 	8 	9 

Indicadores do canal 1 

Resta ainda resolver o problema do número de níveis.  Como 

foi observado em 2.1, são suficientes 64 níveis para caracterizara imagem 

e, além disso, o tamanho da TABELA 1  depende diretamente deste número. 
Feita então esta redução, o espaço de mem6ria total ocupado pelas tabelas 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

o 
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é de 2048 mais 10000 "bytes", sendo possivel a implementação no PDP-11. 

Tendo em vista a finalidade de se reduzir o tempo de 	pro 

cessamento, o tempo de construção das tabelas deve ser pequeno em relação 

ao necessário para a classificação que é atualmente feita. O primeiro mo 

tivo para que assim seja já foi mencionado no primeiro capitulo. O número 

de pontos classificados durante a elaboração das tabelas é bem menor que 

o da imagem total. Em segundo lugar, o tempo gasto na operação de ENTRA 

DA/SAIDA (cerca de 20% do tempo total de processamento), não existe aqui, 

as tabelas sendo completamente determinadas dentro do programa, sem usar 

nenhuma rotina auxiliar. 

2.3. A CLASSIFICAÇÃO  

O algoritmo de classificação é mostrado, na forma de 	dia 

grama de fluxo, na Fig. 11.2. 0 primeiro passo consiste em supor uma 	de 

terminada classe. Isto é mais importante do que pode parecer ã 	primeira 

vista. Como a classificação é feita sequencialmente sobre pontos adjacen 

tes, a primeira classe a ser testada é aquela ã que foi atribuido o ponto 

anterior, exceção feita ao caso do ponto contiguo ser considerado 	não- 

classificado. Esta medida se deve ao fato de que se deve esperar a 	exis 

téncia de áreas relativamente homogêneas, agrupadas numa mesma classe.Por 

outro lado, a sequncia de teste pode ser determinada a partir de um 	co 

nhecimento "a priori" da probabilidade de ocorrência de cada classe, 	na 

região geogrãfica considerada (ver resultados (2.5)), para comentários a 

cerca destes dois procedimentos. 

A seguir, a TABELA I, acessada através da classe e 	das 

coordenadas espectrais do ponto, fornece quatro indicadores, um para cada 

canal. Estes indicadores apontam para um "byte" da TABELA II,  cujo "bit" 
referente ã classe assumida é então testado. Caso a resposta ao teste se 

ja afirmativa ("bit" aceso), o ponto é atribuido á classe; caso contrá 

rio, a prúxima classe da sequencia é suposta e assim por diante. Se a se 

quência toda for percorrida sem resultado positivo, o ponto é considerado 

não-classificado. 



Classe atribuiria ao 

ponto adjacente 

Supor uma 

classe 

Classe assumida 

Obter os 

Coordenadas espectrais 	quatro 

do ponto 	 indicadores 

(TABELA I) 

Quatro indicadores 

Testar a 

presença da 	.  

classe assumida 

(TABELA II) 

Presente! 	 ¡Ausente 

Atribuir a 	 Supor a próxima 

classe 	 classe da sequência de 

ao 	ponto 	 teste 

Fim da sequência 

Ponto não-

classificado 

Fig. 11.2 - Diagrama de Fluxo da Classificação. 
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2.4. DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS  

2.4.1. INTRODUÇÃO  

O método descrito foi implementado no computador 	PDP- 

11/45. As linguagens utilizadas foram FORTRAN  e ASSEMBLY,  a segunda quan 

do o fator tempo se tornou critico. O sistema se compõe de seis progra 

mas: 

TLUPO - Inicialização 

TIUP1 - Treinamento e obtenção de parâmetros 

TLUP2  - Tabelas 

TLUP3 - Classificação da tela 

TLUP4  - Classificação do disco 

TLUPS  - Armazenamento para continuação 

A seguir é apresentada a descrição dos programas e das ro 

tinas que cada um emprega. 

2.4.2. TLUPO 	INICIALIZAÇA0  

Programa que inicializa os parâmetros independentes e, em 

caso de continuação, lê os parâmetros de fita e de arquivo do disco. O 

nome do arquivo é lido, pelo programa, do terminal. A Fig. 11.3 apresen 

ta o diagrama de blocos de TLUPO.  

Rotina utilizada: 

PPSUB - Leitura de fita 

2.4.3. TLUP1 - TREINAMENTO E OBTENÇÃO DE PARÂMETROS  

Programa que realiza o treinamento das classes e calcula 

vãrios parâmetros necessãrios para a elaboração das tabelas. O programa 
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é rodado para cada classe, podendo a amostra ser adicionada a uma classe 

jã existente (ver Apêndice A). 

Rotinas utilizadas: 

TLPAR  - Rotina responsãvel pelo treinamento, acumulação da média, 
do histograma e da matriz de auto-correlação. Basicamente, é equi 

valente ã rotina DISTRI  do sistema MAXVER,  acrescida da obtenção 
do histograma; 

Inicio 

Inicializa 

Parãmetros 

independentes 

Con 
tinuaZã>> 	Não  

Sim 	 I  Fim  

Ler 
parãmetros 
de fita 

Ler histogra- 

ç imites dg 

disco 

1 Fim 1 

Fig. 11.3 - TLUPO 
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Inicio 

Ler histogramas e 
limites do 

\\\\ Leitura da amostra/ 1 

	

da tela 	1 
a 
1 

	

1 	
I TLPAR  1 
t 

Acumulação da mé 1 
- 1 

dia, histograma e 
1 

matriz de auto-cor - , 
relação 1  

1 

I - 	  Calculo da matriz 

' de transformação, 1 

TLELEM : média e parãmetros 
! da classe 

Is 	  

Guardar histo 
gramas e liMi 
tes no disco"-  

"Display" dos 
parâmetros Criar '`, 	Não 

va classe? 

Sim 	'Adicionar a 

--n 	amostra ã 
Ler o nome )( 'classe 
da classe 	escolhida 

1 Fim 1 

Cãlculo dos limi 

tes da região 	TLIM 
que contém a 

classe 

— 

1 

Fig. 11.4 - TLUP1 
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TLIM - Calcula os limites da região de interesse da classe, a par 

tir do histograma. Não deixa de fora nenhum ponto da amostra. Nas 

Tabs. 11.1 e 11.2 pode- se notar que todos os niveis que estão ocu 

pados na Tab. 11.1 são cobertos pelos indicadores da TABELA I,  mos 
trada na Tab. 11.2; 

TLELEM  - Calcula as transformadas necessárias para a classificação 
pelo critério de máxima verossimilhança. E equivalente ã rotina 
ELEM1 do sistema MAXVER; 

INTCNV - Faz a aproximação de real para o inteiro mais próximo. 

A Fig. 11.4 mostra o diagrama de blocos de TLUP1. 

2.4.4. TLUP2 - TABELAS 

O programa monta as tabelas a partir dos dados 	obtidos 

por TLUP1.  A TABELA 1 é elaborada pelo programa principal. Os 	limites 

em que estão confinadas as regiões de interesse das classes são lidos do 

disco e a transformação no espaço espectral é então efetuada. A rotina 

MONTB2  constrói a TABELA II,  pelo critério de máxima verossimilhança,sen 
do necessário entrar com o limiar a ser utilizado. O valor deste limiar 

determina o tamanho do hiper-elipsõide. Um valor tipico é 5.0, 	usado 

também pelo sistema MAXVER.  Apõs a TABELA II  ter sido completada, é 	ne 
cessário entrar com o nome do arquivo do disco onde serão guardadas 	as 

tabelas, ou as tabelas e os parâmetros, caso se vã classificar no disco. 

O nome é da forma nome.TAB,  onde nome tem um máximo de seis letras. No 
caso de classificação no disco, é possTvel se classificar na tela, o ar 

quivo sendo o mesmo. As Figs. 11.5 e 11.6 apresentam os diagramas de blo 

cos de TLUP2 e MONTB2. 

Rotinas utilizadas: 

INTCNV  - Aproximação inteiro-real; 

MONTB2  - Esta rotina classifica a menor região do espaço espectral 
que contém todas as regiões de interesse, acumulando o resultado 

na TABELA II  e é programada em linguagem ASSEMBLY,  devido ã neces 
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sidade de se otimizar o tempo de processamento. Para cada ponto do 

espaço encontram-se as classes para as quais todos os indicadores 

(TABELA I)  são diferentes de O. Classifica- se por mãxima verossi 
milhança, apenas para estas classes, e o resultado é guardado na 

TABELA II. 

1 Inicio[ 

r limites do 

disco 

Cãlculo da menor região 

que engloba todas 	as 

classes 

r ---- 	 
Montar MONTB2 

: 	TABELA  II  ; 
L - _ _I_ _ _ _ 

Ler nome do argui 

vo para tabelas j 

Montar 
TABELA I 

2/
'Tela '• 
ou disco? 

Entrada do 

limiar 

Guardar ta 
dGi us arrn dar 

* 
belas e pi 

belas no 1 
rãmetros 
no disco 

Fim 

Fig. 11.5 - TLUP2 
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Fig. 11.6 - MONTB2 
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2.4.5. TLUP3 - CLASSIFICAÇÃO DA TELA  

A classificação pode ser efetuada na tela toda ou em ãrea 

determinada pelo cursor. O programa apresenta as classes na ordem em 	que 

foi feito o treinamento. Devem então ser associados os temas ãs 	classes, 

a entrada feita na ordem em que serão testadas na classificação (ver Apên 

dice A para o diãlogo). Notar que podem ser escolhidas apenas as 	classes 

desejadas. g realizada a classificação, o resultado aparecendo na 	tela, 

atravís dos temas. Finalmente, são apresentadas as estatísticas da classi 

ficação, sendo desprezadas as laterais, onde não hã pontos. Nas Figs. 

11.7 e 11.8 são apresentados os diagramas de blocos de TLUP3  e TLCLS2.  

Rotina utilizada: 

TULS2  - Rotina, programada em ASSEMBLY,  que classifica uma 	linha 
(ou pedaço dela) de cada vez. As tabelas são passadas como 	parãme 

tros. A sequência de teste í aquela que foi escolhida no 	programa 

principal. A primeira classe testada é sempre a que foi 	atribuTda 

ao ponto adjacente, exceção feita ao caso em que o ponto adjacente 

foi considerado não-classificado. Para cada classe, obtemos os indi 

cadores (TABELA I),passando para a prOxima logo que um dos indicado 
res for O. Caso todos sejam diferentes de zero, testamos o "bit" do 

"byte" apontado pelos indicadores na TABELA II.  Se o "bit" estiver 
aceso, a classe í atribuTda ao ponto, caso contrãrio passamos ã pr 

xima classe, considerando o ponto não-classificado se todas 	as 

classes forem testadas sem sucesso. O resultado da 	classificação 

volta em um vetar, IMACLS. 

2.4.6. TLUP4 - CLASSIFICAÇÃO DO DISCO  

Neste caso, a imagem a ser classificada se encontra no dis 

co e a classificação pode ser total ou parcial. As classes devem ser orde 

nadas em ordem decrescente de probabilidade (ver diãlogo) como em TLUP3.  
As tabelas e os parãmetros são lidos do disco, do arquivo cujo nome foi da 

do em TLUP2.  As estatTsticas são dadas no final, em porcentagens e em qui 

15metros quadrados. Diagrama de blocos na Fig. 11.9. 
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Fig. 11.7 - TLUP3 
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1 Inicio i 

Ler parãmetros, nome 
da imagem e tabelas) 

do disco 

Confirmar os 
limites da 
imagem 

Confirmar o no I 
I me da imagem — I 

1ClaSSifiCa9ãO 	TLCLS2 

Mostrar esta -tis 
ticas 

i Fim 

Fig. 11.9 - TLUP4 

Rotina utilizada: 

TLCL52 - Ver 2.4.5, Fig. 2.8 

2.4.7. TLUP5 - ARMAZENAMENTO PARA CONTINUAÇÃO  

O programa armazena em fita de papel os dados necessãrios 

para a continuação, como MAXV00.  É dada entrada ao nome do arquivo, 	onde 

serão acumulados os histogramas e os limites de cada classe. O nome é 	da 

forma nome.DAT, onde nome possui um mãximo de seis letras. 
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Rotina utilizada: 

PPSUB - Escrita em fita 

A seguir, são apresentadas as conclusões e os comentãrios 

sobre os resultados obtidos com o sistema implementado, algm de algumas 

extensões possiveis. 

2.5. RESULTADOS E COMENTÁRIOS  

O sistema foi testado para diversas regiões. O tempo 	de 

construção da TABELA II  g muito variãvel, uma vez que depende do número 
de pontos da menor região que engloba todas as classes. Esta região vai 

depender, por sua vez, da variãncia das classes. Para imagens normais, on 

de não foram efetuadas transformações sobre os diversos canais, os valores 

tipicos variam de 30 seg. a 3 min., para 8 classes; para uma imagem onde 

três canais haviam sofrido "stretch" eaumento da variãncia, a 	elaboração 

da tabela consumiu cerca de 10 min. de processamento, tambgm para 8 	clas 

ses. Considerando que o tempo para a classificação do disco é da ordem de 

10 a 15 vezes maior, uma melhora de cerca de 10% no tempo de classificação 

jã compensa estes casos extremos. 

Uma imagem, da região de Belo Horizonte, foi classificada 

na tela pelos sistemas MAXVER  e TLUP. Foram treinadas 8 classes. A compara 
ção dos resultados se encontra na Tab. 11.4. 

TABELA 11.4 - COMPARAÇÃO DE RESULTADOS  

Tempo Não-classificados 

MAXV10 - 	2m1Os 	- 10,56 % 

TLUP3 53s 
, 

19,24 % 

Nota-se que houve uma economia de cerca de 60% no tempo de 

processamento, bem maior do que o necessãrio para compensar a 	construção 
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da TABELA II,  apesar de que, neste caso, este tempo foi de cerca de 1m40s. 
Observe-se que foi feita somente uma classificação parcial da tela. 

O resultado da classificação merece alguns comentários. O 

número de pontos não-classificados foi o dado que apresentou a maior dis 

crepãncia entre os dois métodos. A explicação se encontra na maneira como 

as tabelas são construidas. Como as regiões de interesse (hiper-paralelepi 

pedos) das classes são obtidas a partir do treinamento, E possivel, 	para 
classes cuja distribuição não possa ser considerada aproximadamente 	gaus 

siana, que o hiper-elipsaide ultrapasse as faces do hiper-paralelepipedo. 

Uma vez que os pontos fora do hiper-paralelepipedo não são levados em con 

ta durante a classificação, mais pontos seriam considerados não-classifica 

dos. A diferença é.  visualmente notável quando são processadas imagens com 

áreas cobertas com água. Feito o treinamento em pequena parcela das áreas 

úmidas, a classificação pelo MAXVER  resulta em área consideravelmente 

maior, classificada como pertencente ã mesma classe que a da região treina 

da. Realmente, a suposição de distribuição gaussiana para a água é criti 

ca, uma vez que os histogramas obtidos mostram que existem cortes abruptos 

na distribuição, sem a suavidade necessária. Note-se ainda que isto não 

significa que foi diminuido o limiar utilizado pelo critério de máxima ve 

rossimilhança, mas sim que foram eliminados pontos que seriam incluidos pe 

la hipôtese de distribuição normal. O fato que ilustra este ponto o de 

que a região treinada não sofre variação, no resultado de classificação, 

por um e outro método. Mais pontos são considerados não-classificados mas, 

em contrapartida, o número de classificados incorretamente diminui (Tabela 

IV da Ref. 3). 

Outro ponto deve ser ressaltado. O tempo de classificação 

é praticamente independente do número de classes, para mais de 4 classes . 

A Fig. 11.10 mostra o gráfico do tempo de processamento em função do núme 

ro de classes. 

	

Considerando que s6 em ENTRADA/SATDA são gastos cerca 	de 

20 segundos, de 1 para 8 classes temos apenas o dobro de tempo de processa 

mento de algoritmo. Para o sistema MAXVER,  este tempo é diretamente propor 
cional ao número de classes, jã que todas são testadas para cada ponto. 
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2 	4 	6 8 	Num, de ciasses 

Fig. 11.10 

Foi verificado também, que as estatisticas de classifica 

ção de algumas classes se modificava, se fosse considerada uma sequência 

de teste diferente ou se s6 se classificasse em determinadas classes. O 

problema estã novamente na elaboração das tabelas. No caso em que se têm 

classes com interpenetração nas regiões de interesse e, além disso, o nri 

mero de niveis ocupados por canal é maior que 9, existe a possibilidade 

de vãrios vetores de intensidade diferentes, serem associados aos 	mes 

mos indicadores, para classes diferentes, através da TABELA I.  Quando 	é 
feita a classificação por mãxima verossimilhança, durante a construção da 

TABELA II,  pode-se ter dois pontos do espaço espectral associados 	a 
classes diferentes, mas com o mesmo conjunto de indicadores. Assim, 	o 

"byte" apontado pelos indicadores, para as classes em questão, seria 	o 

mesmo e teria mais de um "bit" aceso. Durante a classificação, a classe 

testada primeiro seria associada ao ponto, causando a diferença nas esta 

tisticas. Mas o problema s6 ocorre no caso de variância grande para clas 

ses, com interpenetração. Nos testes realizados, as diferenças não chega 

ram a 1%. 
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Podem ser feitas extens3es para o sistema, como, por exem 

pio, um programa para subtrair amostras durante o treinamento e outro pa 

ra realizar a classificação da tela sem utilização da ãrea de COMMON 	, 

COMM1, o que resultaria em economia de memória, necessãria para a 	execu 

ção de outros programas, processados em "time-sharing". 

Pode-se prever, além disso, a seleção das classes a serem 

examinadas em ordem decrescente de probabilidade, que deve ser estimada 

a partir da frequência relativa das mesmas. 



CAPÍTULO III  

CLASSIFICAÇÃO USANDO TABELA CONSTRUÍDA POR "HASHING"  

3.1. INTRODUÇÃO  

No intuito de diminuir o tempo de classificação de 	ima 

gens resolveu-se utilizar a estrutura de "hashing" proposta por Amble 	& 

Knuth (Ref. 5) na construção da tabela. Pretendeu-se com isto melhorar o 

desempenho do programa em relação ãs duas características mais críticas 

nesta tarefa: 

1. Minimizar o tempo de procura a um determinado vetor na tabela. 

2. Minimizar a memória de massa necessária no computador. 

Naturalmente hã um compromisso entre tais metas, obrigan 

do a busca de doses ótimas de prioridade. 

Considerando os quatro canais, se a cada vetor (coordena 

das espectrais de um pixel) for associada uma posição na tabela, serão ne 

cessãrios 256' lugares, pois cada canal compreende níveis de cinza entre 

O e 255 (8 bits). 

Levando em conta o alto custo de memória, isto é- 	inviã 

vel, pelo menos nas condições atuais. Seria também contraproducente 	uma 

vez que as componentes espectrais da imagem do LANDSAT são 	altamente 

correlacionadas. No mãximo 10.000 vetores seriam suficientes para cobrir 

toda a gama espectral que aparece numa imagem típica deste satélite. 

Devido a tal limitação de dados, uma idéia seria a 	de 

guardar os vetores classificados ã medida que fossem aparecendo, para se 

rem reaproveitados quando as intensidades se repetissem. 

Surge naturalmente a pergunta: como armazenar os 	veto 

res? 
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Poderiam ser colocados um abaixo do outro, na 	sequência 

de aparecimento. Haveria um ponteiro indicando sempre a pr6xima 	posição 

vaga e, assim, seria mTnimo o tempo de construção da tabela. O 	problema 

que para acessar um determinado vetor, teria que ser percorrida a tabe 

la toda. Alias, o mesmo procedimento deve ser tomado para evitar guardar 

duas vezes a mesma classificação. 

Decorre dai a procura de formas mais elaboradas de estru 

turas de dados. 

A primeira delas E o "binary search" (Ref. 6). Nesta per 

mutação, vai se dividindo o espaço de dados em metades até resultar o en 

dereço final do vetor procurado. E uma boa idéia se for considerado ape 
nas o aspecto de procura do vetor. Este é acessado rapidamente porém, em 

contrapartida, é bastante difícil a construção da tabela. Inserir novos 

elementos altera toda a estrutura, levando um tempo muito grande. 

Procurou-se, então, um método de acesso e construção rápi 

da. Isto naturalmente implicou em mem6ria ociosa, conforme será visto 

adiante, mas o acréscimo não é tão considerável assim. 

Foi deste modo que a escolha acabou recaindo sobre 	o 

"hash". 

Certamente haverá outros métodos de se estruturar uma ta 

bela, porém é certo também que o escolhido daria conta das especificações 

desejadas-fácil construção, fácil acesso e uma memória requerida razoá 

vel. 

Dentre os vetores que aparecem numa imagem, existem aque 

les que são mais populosos, ou melhor, são mais frequentes. Uma tabela 

mais representativa e mais eficiente dentro çlo enfoque do "table look-up" 

deveria conter estes elementos. Acontece que selecioná-los custaria tem 

po e justamente isto é o que se deseja diminuir. 
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Além disso, escolhendo os elementos, é quase certa a 	ne 

cessidade de dividir a tarefa em duas partes: uma de seleção dos pontos 

e posterior construção da tabela, outra de acesso e classificação pro 

priamente dita. 

Foi preferida a classificação por um passo apenas, 	que 

consiste em ir acessando a classe dos "pixels" ao mesmo tempo que se vai 

construindo a tabela. Se o tempo para armazenar praticamente o mesmo 

para acessar, nada impede que se façam ambos concomitantemente. 

E possível que, fazendo-se a seleção dos elementos, a ta 

bela fique tão eficiente que desconte e talvez até supere o tempo da sele 

ção dos pontos, economizando assim mais tempo que o algoritmo de um pas 

so. 

Realmente, ainda não hã base para afirmar nada sobre qual 

dos dois é mais rhido. O procedimento normal seria implementar as duas 

maneiras e ficar com a melhor. 

Optou-se pelo método do "one pass approach", 	confiando 

no fato dos pontos mais populosos terem mais chance de aparecerem primei 

ro, antes de esgotada a capacidade total da tabela. Os restantes, suposta 

mente os menos populosos, são classificados toda vez que aparecerem na i 

magem, sem haver armazenamento de suas classificações. 

A atribuição de uma classe para um vetor é feita pelo sis 

tema MAXVER (Ref. 1) implementado anteriormente, aqui no INPE, para as 

condições do sistema analisador IMAGE-100 da GE, acoplado a um PDP-11/45. 

O citado sistema adota na classificação o critério da mãxima verossimi 

lhança. 

O uso do "hash" foi baseado no artigo publicado 	por 

Shlien (Ref. 7). 

A seguir é dada uma descrição do funcionamento do algorit 

MO. 
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3.2. CLASSIFICAÇÃO POR UM PASSO USANDO "HASH"  

O esquema de "hash" consiste em definir uma função que dã 

a um conjunto de coordenadas espectrais o seu endereço na tabela.Utilizan 

do esta mesma função, pode-se facilmente buscar o vetor e a classe quando 

se necessitar deles, nas repetições. 

Foi escolhida a seguinte função: - Colocar as quatro 	in 

tensidades lado a lado, resultando num escalar. O resto da divisão do es 

calar por um dado número daria o endereço. 

Qual seria este número? 

Ã primeira vista, seria a capacidade mãxima da 	tabela, 

porém ai ocorre o risco de um "loop" infinito. Querendo contornar o 	pro 

blema, foi usado o maior número primo ainda dentro dos limites da tabela. 

Como de varios dividendos pode resultar um mesmo resto,ha 

veria varias composiç3es sendo indicadas para um mesmo endereço. 

Como guardar tantos elementos num sE lugar? 

Certamente no hã meios de gi lardar. A solução tomada foi: 

- Indicado um endereço, o ponteiro da tabela dirige-se para a posição e 

verifica se ja ha algum elemento ali. Se não houver, guarda a composição 

e a classe. Porém, se houver, testa se não é a sua prEpria classificação. 

Se for, toma a classe e sai do algoritmo. Se não for, busca um novo ende 

reço. 

Batizou-se a operação de tomada de novo endereço 	por 

"double hash" ou 29 "hash". Consiste em dividir o escalar obtido anterior 

mente pelo segundo maior número primo sem sair dos limites da tabela. To 

ma-se o resto da operação e soma-se ao endereço obtido na vez anterior.Se 

a soma cair dentro do intervalo da tabela, será o novo endereço. Caso con 

trãrio, este é obtido subtraindo-se da soma aquele maior número primo, ja 

considerado na primeira tentativa. 
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E preciso atenção para o fato de se acabar 	fatalmente 

caindo num "loop" infinito se duas tentativas de "hash" resultarem 	num 

mesmo endereço. A utilização de números primos como divisores 	pretendeu 

justamente evitar este problema. 

Quando o resto da divisão no "double hash" é zero, também 

se enfrenta o problema do "loop". Em tal caso adiciona-se uma unidade ao 

resto da divisão. 

Terá ocorrido uma colisão quando um vetor encontrar um ou 

tro na posição indicada. 

De que maneira se diferenciará uma colisão da 	pr6pria 

classificação? Como saber se a classe inserida numa determinada posição 

refere-se ao vetor á mão ou a um outro vetor que saiu da função com o mes 

mo endereço? 

A resposta é: - ao construir a tabela, guarda-se, junto 

com a classificação, o número resultante da linearização das intensida 

des. Assim, acessando um endereço, verifica-se a igualdade dos identifica 

dores (o escalar). Em caso afirmativo, é s5 retirar a classe e passar pa 

ra o prOximo ponto. Em caso negativo, novo endereço é tomado por "double 

hash". A nova posição acessada. Testam-se os identificadores e segue- 

se neste esquema até encontrar a classificação ou então uma posição va 

zia. O vazio significa que nenhum vetor acessou a posição, e, portanto,de 

ve ser classificado e armazenado exatamente naquele lugar. 

Se o "pixel" não foi anteriormente classificado, a rotina 

s6 sai do "loop" quando encontra o branco (vazio). Então, em caso da tabe 

la estar muito cheia, serão necessárias muitas tentativas atí ser alcança 

do o vazio. Isto compromete bastante a velocidade do algoritmo. 

Provendo tal problema, limita-se o número de vetores arma 

zenados. Ap6s a tabela ser preenchida 75% da sua capacidade total, nenhum 

vetor a mais é armazenado. Conforme já foi dito, os pontos além da tabela 

são classificados a cada vez que aparecerem. 



- 32 - 

O diagrama de blocos é mostrado na Fig. 111.1 para melhor 

visualização do processo. 

Entrada 
dos 

1 	Concatenação 

1(I1)(I2)(13)(I4) 	I 

"hash" 
End = Resto da divi 
são da concatenaa6 
por 6737 

Tabela 	
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ai ea rotina 
com a classe 

Colisão "Double hash" 
Aux=Resto da div. da 
concatenação por 6733 
End-End + Aux 

Fig. III.1 
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3.3. NIVEIS DE INFORMAÇÃO  

No algoritmo oroposto por Shlien (Ref. 7) são 	considera 

dos até 64 niveis de cinza (6 bits) para cada um dos canais 4, 5, 6 e 7 

do LANDSAT (o que implica num escalar de 24 bits). Aqui no INPE trabalha- 

se com 8 bits, resultando num escalar de 32 bits. Ao que tudo indica, 	o 

centro canadense (Ref. 7) dispõe de computador que manipula palavras 	de 

32 bits. O PDP aqui usado manipula 16 bits. 

O problema foi contornado trabalhando-se em "assembly" , 

permitindo deste modo considerar duas palavras por endereço, sendo elas 

capazes de trocarem bits entre si. Resulta dai se terem 32 bits utilizã 

veis por posição. 

Ainda assim, ficavam faltando bits pois era 	necessário 

guardar também a classe. 

Desprezar bits das coordenadas espectrais significava per 

der em resolução mas, não havendo outra saida, foi jogado fora o bit me 

nos significativo de cada coordenada. Utilizaram-se então 28 bits como i 

dentificadores e o resto para a classe. A disponibilidade de apenas 4 

bits condiciona a um número máximo de 15 classes mas de qualquer modo es 

te valor é bem prõximo ao de outros programas (Ref. 1). 

Mostra-se em seguida, na Fig. 111.2 a concatenação 	das 

intensidades e da classe, fora e dentro da tabela. 

49 canal 	39 canal 

7 bits 	5 bits 

39 29 canal 	19 canal 

palavra 1 49 canal 39 canal 

g 

, 

29 

7 bits 	7 bits 	2 bits 

- 

palavra 2 	29 canal 	19 canal classe 

2bits 7 bits 	7 bits 
	

5 bits 	7 bits 	4 bits 

Fora 
	

Dentro 
(a) 
	

Fig. 111.2 	 (b) 
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E claro que o identificador poderia ocupar menos 	bits 

(15 seriam suficientes para os 10.000 vetores) mas para isto se teria que 

complicar a função geradora de endereços, ou pelo menos ela necessitaria 

de um bom número de instruções, o que levaria tempo para ser processado. 

3.4. COLISOES 

Uma preocupação normal para o implementador é saber a fre 

quéncia de colisões, retardando o tempo de classificação. 

Surpreendentemente, conforme estudos feitos por 	Shlien 

(Ref. 7), 	bastante rara a ocorrência de longas cadeias de colisões mes 

mo que nenhuma medida seja tomada para preveni-las. 

Foi construida uma tabela 74,34% cheia. Contou-se o nume 

ro de tentativas necessãrias para localizar um determinado vetor. Mais da 

metade dos vetores foram acessados sem colisão. Ap6s cinco tentativas ape 

nas 350 dos 5.955 vetores não foram encontrados. O maior número de tenta 

tivas foi 80. Em média precisou-se 2,21 tentativas por vetor. 

3.5. TAMANHO NECESSARIO DA TABELA 

E patente a limitação de memeiria disponivel. Além disso, 

para continuar eficiente a rapidez de acesso, foi deixada memõria ociosa, 

o que diminuiu ainda mais a capacidade de armazenamento. 

Depois da tabela estar cheia, os pontos ainda não armaze 

nados necessitarão, além do tempo normal de classificação, aquele para se 

constatar que não estão na tabela. Então, é altamente indesejãvel classi 

ficar "pixels" nesta situação. 

Em suma, fica evidente que o programa proposto 	funciona 

melhor (no sentido de gastar menos tempo) ã medida que a imagem trabalha 

da seja mais homogênea. A correlação entre as intensidades de cinza dos 

"pixels" deve ser alta. 
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Querendo manter a eficiência constante, certamente se te 

rá que aumentar a capacidade da tabela. 

Mais uma vez Shlien (Ref. 7) foi quem estudou a 	relação 

tamanho da tabela/homogeneidade da imagem. As suas conclusões são mostra 

das na Tab. III.1. Nesta aparece a quantidade mTnima de posições necessá 

rias em função do número de canais considerados, a porcentagem (a) de 

coordenadas espectrais não coberta s pela tabela por unidade de raiz qua 

drada do determinante da matriz de covariincia da imagem toda. 

No caso do LANDSAT o comportamento da covariãncia em fun 

ção dos vários tipos de imagem apresentado na Tab. 111.2. 0 determinan 

te da matriz de covariãncia ICI, e a fração de "pixels" não cobertos pe 

la tabela (a) são estimados de uma amostra de 250.000 "pixels". Na últi 

ma coluna está o valor te6rico desta fração, se for suposta uma 	distri 

buição gaussiana das classes. Como era de se esperar, o modelo 	produz 

estimativas melhores em áreas uniformes, contendo apenas um tipo de 	pa 

drão. Sua validade decai totalmente em áreas complexas. 

A classificação de áreas de recursos naturais, segundo da 

dos da Tab. 111.2, exigiria 12.000 posições (ICI ; 400). Pela capacidade 

disponTvel de mem6ria, foi conseguido um máximo 5.100 posições. Mesmo 

com apenas metade do tamanho indicado da tabela, a presente idéia é ain 

da mais eficiente que calcular todas as probabilidades para todos os 

"pixels". Certamente não se obteve a redução de 30 vezes no tempo, como 

conseguiu Shlien. 

3.6. 0 SISTEMA MAXHAS  

g dada, a seguir, uma breve explanação dos programas 	im 

plementados nesta fase do trabalho. 

Ao lado do programa de "hash" propriamente dito (CLSRAP) 

são necessários outros que servem de base na classificação. 
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Tem-se, assim, o MAXHAS (MAXFIT), CLRTAB, MGL e 	HASQI0. 

3.6.1. MAXHAS 

Classificação na tela do IMAGE-100. Seu funcionamento 	ê 

semelhante ao MAXV10 (Ref. 1). E quem toma os parimetros gerados 	pelo 
sistema MAXVER (MAXV01) através de uma ãrea de COMMON. Associa, ã - 	cada 

classe existente, um tema. 

Pode classificar a tela toda ou a região interna ao 	cur 

sor. 

Lê os niveis dos 4 canais de uma linha inteira 	(512 

"pixels"). O resultado da classificação é escrito no canal 5. 

Ao mesmo tempo que a classificação,é feita uma contabili 

dade da porcentagem de "pixels" em cada classe e em nenhuma das classes. 

3.6.2. MAXFIT 

E praticamente igual ao programa anterior. A 	diferença 

é-  a transferência de parâmetros, agora feita por fita de papel. 	Dispen 

sa-se assim a área de COMMON, economizando memõria. 

3.6.3. CLRTAB 

Zera todas as posições da tabela antes de começar a clas 

sificação. Pela maneira como g feito o teste de vazio, foi necessãrio o 

cuidado de limpar esta região de possiveis dados de programas 	anterio _ 
res. 

3.6.4. MGL 

E um programa subordinado -ã.  estrutura do CLSRAP. 

Faz a classificação por máxima verossimilhança. 
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Prevê o caso do "pixel" não pertencer a nenhuma das 	clas 

ses adquiridas por treinamento. 

3.6.5. HASQIO  

Classificação no disco. 

Divide uma linha do disco em 7 partes de 512 "pixels" 	ca 

da. Usa o mesmo CLSRAP na classificação. 

A leitura dos parâmetros é feita de fita de papel. O 	re 

sultado 	escrito num arquivo do disco. 

TABELA 111.1 

Dimensão/a 50 25 10 5 
_. 

2,5(%) 

1 ,7 1,1 1,6 1,9 2,2 

2 4,4 8,7 14,5 18,8 23,2 

3 15, 34, 65, 91, 119 

4 55, 143 298 444 607 

5 131 376 862 1364 1948 

6 791 2489 6153 10335 15427 

7 3048 10332 28281 48509 77409 

Número minimo de vetores na tabela "hash" versus 	porcen 

tagem de "pixels" não cobertos na imagem (a), em função de p: número de 

canais (dimensão). O determinante da matriz de covariãncia tomado igual 

a 1. Para obter o número de vetores no caso de determinante da matriz de 

covariãncia diferente de 1, multiplica-se o valor indicado na tabela pela 

raiz quadrada do determinante da referida matriz. 
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TABELA 111.2 

Tipo de padrão 'Cl V a 	(%) a* 

Vegetação 32, 3371 O 2,7 

Neve 85, 5698 O 2,5 

Agricultura 344, 5818 5,8 8,8 

Vegetação4gua+Atmos 
fera difusa 	— 1460, 5481 1,8 24,7 

R.urbana+vegetação 296, 5455 1,6 9,2 

R.urbana+vertação + 
rocha+neve+agua 300000, 5573 26,7 83,2 

EstatTstica de uma amostra de 250.000 "pixels". ICI é 	o 

determinante da matriz de covariãncia, a é" a fração de "pixels" não 	co 

bertos por tabela contendo V vetores e a* é" o valor estimado de a. 

3.7. RESULTADOS E COMENTÃRIOS  

Classificou-se uma imagem da região de Ribeirão Preto, re 

lativamente homogênea, com agricultura e cidade (A17827.777). Foram defi 

nidas 6 classes. 

O sistema MAXVER (MAXV10) precisou aproximadamente 	6:00 

minutos, enquanto o MAXHAS aproximadamente 2:30 minutos, para classificar 

a tela toda do 1-100. Na ocasião deste teste usavam-se ainda 64 niveis de 

informação por canal. 

Em termos de confiabilidade, os resultados de ambos os sis 

temas foram idênticos. 

Trabalhando depois com uma foto de Manaus (1976) 	defini 

ram-se 5 classes: água do Rio Negro, água do Rio SolimBes, Floresta Ama 

jónica propriamente dita, vegetação de beira-rio e cidade. 
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Para toda a tela foram necessãrios 5:00 minutos usando 	o 

MAXVER, e mais ou menos 2:30 com o MAXHAS. A relação entre tempos baixou 

porque , na segunda imagem, as diferentes classes são mais interpenetra 

das causando maior heterogeneidade de reflexão. 

Desta vez, comprova-se a igualdade das classificações 	fa 

cilmente olhando as estatisticas apresentadas no Apêndice B. 



cApTTnIn TV 

CLASSIFICAÇÃO POR AGREGAÇÃO 

4.1. INTRODUÇÃO  

A idéia agora jí não é mais calcular probabilidades ou oti 

mizar algoritmos que façam tais cálculos, nem construir tabelas devido "ãs 

redundáncias da imagem. 

Quer-se aproveitar o fato das coordenadas espectrais 	de 

uma classe estarem mais ou menos agrupadas no espaço de atributos. 

Vão ser agregados, iterativamente, objetos similares 	em 

conjuntos denominados "clusters". O critério de similaridade é a 	distán 

cia minima, sendo a mais tipica delas a Euclidiana. 

Durante esta descrição não se fará distinção 	entre 

"cluster" e classe, assim como objeto, dado,"pixel" ou amostra. 

Trata-se de uma tentativa no sentido da classificação auto 

mítica. Sem nenhum treinamento prévio, procura-se definir as classes exis 

tentes em uma imagem. 

Vários algoritmos foram criados com esta orientação* porém 

foi feita a opção pelo ISODATA  (Iterative Self-Organizing Data Analysis 
Technique A) (Ref. 9), principalmente por ele produzir resultados bons e 

ter-se apresentado uma boa bibliografia sobre o assunto ao nosso alcance 

(Refs. 8 e 10). 

* "K-m -jdio" (Ref. 8), "One pass clustering" (Ref. 10), "Adding 
algorithm" (Ref. 10), "Non parametric clustering scheme" (rep. 11 e 
12), e vários outros. 
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E interessante notar que o alqoritmo é valido não s6 	na 

analise de imagens multiespectrais, mas é usado também no agrupamento de 

dados sociol6gicos e atmosféricos (rastreio do movimento das nuvens). 

Percebe-se que em nenhum ponto o algoritmo esta restrito 

analise de de imagens. 

4.2. ISODATA 

Inicialmente o algoritmo toma as amostras, considerando-as 

pertencerem a um grande "cluster". Em seguida vai particionando-o em sub-

"clusters" ou combinando os mesmos, se houver conveniência, segundo a se 

quência partição-combinação fornecida pelo usuário. 

Uma descrição passo a passo facilita a compreensão: 

1. Toma as amostras do arquivo. 

2. Inicializa as variáveis (média e desvio padrão), toma os parãme 

tros e lê a sequência de operações (C/P). 

3. Das amostras calcula média e desvio padrão para os "clusters" e 

xistentes. 

4. Contabiliza as amostras pertencentes a cada "cluster". 

5. Muda a estrutura dos "clusters" conforme os critérios 	estabele 

cidos. 

a. Apaga "clusters" com menos que um número minimo de elementos. 

b. Particiona ou combina, conforme o caso. 

6. Testa se chegou ao final da sequência. Desvia para o fim e 	mos 

tra os resultados se a resposta fõr afirmativa. Retorna para 	3 

com possiveis novos centros, caso contrario. 

Na Fig. IV.1 mostramos o diagrama de blocos. 
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I 	ENTRADA DA 	1 
I 	AMOSTRA 	I 

INICIALIZAÇÃO 

4 	  
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NÃO SIGNIFICATIVOS 
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•U 	COMBINAÇÃO? 
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MAIOR QUE O PERMITI N N MUITO PROXI 
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TIÇÃO? 
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STOU 
ODOS OS CLUSTERS? 

ACABOU A ITERAÇÃO? 

APRESENTA OS RESULTADOS E GUAR 
DA EM UM ARQUIVO NO DISCO. 7 

FIM 
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4.3. DESCRIÇÃO DE CADA PASSO  

1.Tomada das amostras  

Escolhemos os pontos mais populosos, isto é, os que aparecem mais 

vêzes na imagem. 

2. Inicialização 

2.a. Média e desvio padrão - Como são calculados iterativamente, 

deverão ser zerados. 

2.b. Sequência partição-combinação - A versão original 	do 

ISODATA  faz uma alternância entre estas duas operações. Pela 

experiência, tem-se notado que isto é um tanto arbitrado e 

não produz resultados "ótimos. Queremos nos referir com isto 

obtenção de agregados que se aproximem mais da realidade, 

dentro das limitações do método e do nosso conhecimento. Uma 

sequência tipica, proposta quando não ha um conhecimento pré 

vio das amostras, E SSSCSCSCSCSCCC. (S-partição; C- combina 
ção). Quando houver classes definidas a priori, recomenda-se 

a sequência CSCSCSCSCCC. Através da experiência também se 

tem notado que a definição inicial de classes é absolutamen 

te dispensável, bastando considerar todos os dados como per 

tencendo a um único "cluster" global. Apesar da sequência 

indicada conter 14 iterações o programa comportara até 16,pa 

ra possiveis eventualidades. Ela será lida, permitindo ao 

usuãrio modificã-la com base na experiência sobre a amostra 

trabalhada. 

2.c.Parãmetros  

- Desvio padrão máximo. As classes são particionadas quando 

seu desvio alcança ou ultrapassa um certo valor máximo. Es 

te limiar de partição é aproximadamente 4,5 para processa 

mento de imagens do MSS (Multispectral Scanner) 	contendo 

8 "bits" de informação. No caso de agregamento de 	outros 

tipos de dados sugerem-setestes preliminares que auxiliem 

na escolha do valor crTtico. 
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- Limiar de combinação. Dois "clusters" com centros distan 

do menos que um certo valor são combinados. Alguns 	auto 

res indicam a escolha de valores entre 2,8 a 3,0 	(Ref. 

13). Estudos posteriores apontam 3,2. Observa0es empiri 

cas fazem crer que este valor independe do número de ca 

nais utilizados. 

- Número mínimo de elementos para se caracterizar 	um 

"cluster" - Kan & Holley prop5em 20 elementos por classe 

(Ref. 10), certamente considerando uma amostra razoavel 

mente grande. Se se tiver, por exemplo, 50 dados, não te 

rã sentido considerar 20 deles. Deixa-se este valor a cri 

trio do usuãrio que, pelo tamanho de sua amostra, saberg 

intuir o valor adequado. 

3. Classificação dos "pixels"  

Serã associada a cada "pixel", uma classe, medindo a 	distancia 

do "pixel" em relação aos centros dos vgrios "clusters". 	Atri 

buir-se- g o "pixel" 	classe cujo centro estiver mais prõ-ximoPo 

deria ser usada, a distancia Euclidiana ponderada Vx i ,xk ): 

A  ndim 
d 2 (x.,x ) 	y 	.) 2  w 	k 	j=1 	j lj kj 

com 
A 	. w. = 1/si9 . 	; 	j=1,...,ndim j  

sig. = desvio padrão na direção j. 

Ou então, como Bali & Hall (Ref. 9), a distancia ponderada: 

ndim 
(1 2 (xx

k ) - 	(xifxkj)2 J.1 
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Foi usada a última por exigir menos cãlculos (economia de tempo 

de processamento) e não dar resultados muito diferentes da 	pri 

meira. Uma terceira alternativa é usar o módulo das 	diferenças 

das coordenadas, igualmente com bons resultados (Ref. 10). 

ndim 
d1(xi'xk) = ix.. - x .1 

j=1 

Note-se que todas estas distancias s6 terão sentido quando 	se 

tratar de dados com mesmo numero de dimensões. Diz-se 	que 

X
k 

= (X
kl' 

X
k2 	 

, 
Xkl)

T 
pertence 	classe I se 

d2 (Xk , m (d) ) > d 2 (Xk , m (I) ); J O I, J = 1, ..., n9 tot. de 
"clusters" 

4. Calculo da média e do desvio padrão  

A média é avaliada por: 

m (P) 	 (P) 	 (P) T  = (m1, 	 , m
ndim

) 	(11K) 	X
i  

1=1 

K - tamanho da amostra 

O desvio padrão é calculado fazendo: 

(si9 ( P ) ) 2  = (l/K) y ( x. -m.)2 	; j . 1, 	ndim 1=1  

Lembrando a recomendação de Kan & Holley poder-se-ia ser tenta 

do a calcular o desvio usando: 
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sig = (1/K) y lx.-mi 1=1  

O inconveniente principal de utilizar sTg é exigir um novo 	li 

miar de combinação (discutido no tépico 2.c) cuja avaliação ain 

da não é perfeitamente conhecida. 

sig = (1/K) I (X.-m) 2  = (11K) / [X? - 2X.m 	m2 ] = 
1=1 	1  

K m 
(l/K) I X,?1  - 2m (l/K) y vx. 4- (y/))m2 = (I/K)  

1=1 	 i=1 	1 	 1=1 	1  

Kan & Holley (Ref. 10) propuseram cãlculos da média e do desvio 

padrão através da acumulação, ao mesmo tempo, da classificação: 

m(I) 	npontos (I) - 1  m (I) 	1  

npontos (I) 	 npontos (I) 	"J 

lamb (I)  

	

npontos (I) - I  lambçI) 	1  X 2  
npontos (I) 	 npontos (I) 	

. 
kj 

sigU = {lambV )  - (m( I) I I/2 	j = 1, 	 , ndim 
J 	j 

onde 

lamb é uma variãvel auxiliar 

npontos(I)  é o n9 de pixels assumidos como pertencentes ã 	clas 

se I. 

Notar que, nas f6rmulas anteriores, npontos (I) jã computou 	o 

elemento X
kj 
 da iteração ã classe I. Teoricamente não hã restri 

— 
ção alguma em proceder assim. Porém, na prãtica, isto não é mui 

to aconselhãvel pelo fato da divisão dar quocientes que são ar 

rendodados (por limitação de "bits"). 0 erro de arredondamento, 

por ser acumulativo, pode tornar-se muito grande. 
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Por isto, foi feito o seguinte: 

Ã medida que se concluisse a classe I para 

X(I) j  = X(I) j  + Xij 	 i = "índice relativo a amostra 

j = 1, ..., ndim 

Y(I) j  = Y(I) j  + X 	 I = 1, ..., ncluster 

- Ao final da amostra, para todas as classes: 

m (I) . 	1 	
Kcl 
y 

j 	
npontos(I) i=1 

x(r)

1 	
 Kcl 

sig 	(I) - 	 y 	X2 (I) . - rri(i) 
J I 	J 	J npontos(I) i=1 

Y(I) j  

5. Verificação dos "clusters" sem um número significativo de 	ele- 

mentos 

Fazer um teste para ver se o número de componentes 	de 	um 

"cluster" é maior que o número fornecido pelo usuário 	(tOpico 

2.c.). Se for maior, sua existência é" confirmada. Caso 	contra 

rio, ele ê apagado. 

6. Partição  

Nas primeiras versões do ISODATA definiu-se o parãmetro 	AD 

(average distance) como critêrio de decisão para particionar um 

"cluster". 

AD = (1/K) 	d (X.,m) w 
i=1 
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onde 

dw 
jí foi definido anteriormente. 

X., em n9 de K, são os elementos da classe. 

m a média ou centro do "cluster" 

A partir de um certo valor crTtico era determinada a 	partição. 

Procurou-se um valor ideal que não causasse partições desnecessí 

rias, nem permitisse a existencia de um "cluster" excessivamen 

te generoso, em termos de aceitar elementos não suficientemente 

semelhantes. Primeiramente pensou-se que o valor (N-0, 16)/VR,pa 

ra o caso n-variado era o procurado. Mais tarde foi verificado 

que este critério s6 funcionava bem em casos particulares, como 

quando o "cluster" congrega dois grupos com aproximadamente o 

mesmo número de elementos. Notou-se que, adicionando um "pixel" 

bastante afastado do centro, em relação ao novo centro devido a 

esta adição, o desvio padrão aumentava bastante enquanto que a 

soma das distancias absolutas nem tanto. A distancia média "aca 

bava não crescendo, apesar da introdução do elemento estranho.Re 

solveu-se, então, adotar o desvio padrão como medida da "não-pu 

reza" de um "cluster". Um valor critico superior é obtido empiri 

camente, conforme jí discutido anteriormente. Quando particiona 

do, o "cluster" da origem a dois outros, com as médias: 

(M( I ) 	m( 	 (I) 	. (I) 
, M2 I) , .4., M. 	± SI . 	

(I) 
gj    , 	)

T 
 

(partição na direção j) 

Os desvios padrões das duas novas classes serão dados (Ref. 14), 

pelo desvio da classe de origem dividido por in Lembrar que es 

te procedimento é particularmente efetivo se a partição distri 

buiu os elementos igualmente. Como poder a ser observado nos pro 

gramas, é testado apenas o desvio padrão na direção em que e 

le é maior. Na realidade, pode haver mais de uma direção 	ultra 

passando o limiar de partição. Tou & Gonzalez (Ref. 8) 	ordenam 

decrescentemente os desvios e os vão testando; e, se for o ca 
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so, vão particionando, até obterem um desvio menor que o 	crTti 

co. Sem a ordenação, espera-se, no presente trabalho, que na ite 

ração seguinte seja detectada a outra direção de maior espalha 

mento e se faça devidamente a partição. 

7. Combinação  

A idéia agora é bastante simples - não tem sentido querer 	sus 

tentar dois "clusters" cujos centros estão muito próximos 	por 

que, se isto ocorrer, provavelmente, seus elementos estarão 	se 

confundindo. O que se faz 	calcular as várias distâncias entre 

centros e verificar quais delas são menores que o limite minimo 

de distinção entre classes. Há,então, um problema: nada impede 

que três centros estejam próximos além do limite estipulado. Se 

forem calculadas as distancias entre todos os centros e 	depois 

foram feitos os testes, uma vez combinados dois "clusters", 	um 

novo centro será definido, anulando a distância ao terceiro cen 

tro calculado anteriormente. Não haverá lógica em decidir pela 

combinação com base na antiga distância. Por outro lado, se for 

feito o teste á medida que as distâncias são calculadas, o algo 

ritmo fica demasiadamente complicado. Sabendo que a ocorrência 

de três centros próximos é rara, foi descartada, de vez, a capa 

cidade de convergir três "clusters" num só. Foi associado, a ca 

da "cluster", o seu n9 de ordem (P(I) = I; I=1,  ntot. 

clust.). Ao combinar com a classe J faz-se P(I) = P(J). O fato 

de P(I) # I será uma indicação que o "cluster" I já foi combina 

do e portanto o seu centro jã mudou. Uma vez decidida a combina 

ção dos "clusters" IeJonovo centro será dado por: 

m (I) - 	
npontos(I) 	 npontos(J) 	 m(I) + 	 m(J) 

npontos(1) + npontos(J) 	npontos(I) + npontos(J) 

A distância para se decidir pela combinação será calculada por: 
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K 1  

j=1 sig (. 13)  si
g 
(g) 

J 	i 

(m{p) 	M(q) )

2 

J 	J 

Dois cuidados devem ser tomados neste calculo: Se o 	produto 

dos desvios padrões fOr muito pequeno, a função peso pode cres 

cer de tal maneira que anulara totalmente o efeito da diferença 

entre centros. Por outro lado, se fôr muito grande, resulta um 

peso muito pequeno, distorcendo novamente o teste. Toma-se, en 

tão, o seguinte caminho: 

(a) Se p = siga  . sig i 	Pmin 	p 	pmin 

(b) Se p = sig. . sia › P j 	 max P = Pmax 

Não se sabe ainda com exatidão os valores ideais para p min 	e 

p
max

, porém, em caso de dados de agricultura do MSS, os 	valo 

res 1. e 100., respectivamente, parecem ser satisfatórios (Ref. 

14). 

8. Saida dos resultados  

Após a última iteração, o programa guarda a média dos "clusters" 

(tantas quanto o nãmero deles) e o número de canais considera 

dos num arquivo criado na memória do disco. O arquivo é utiliza 
do por dois outros programas descritos em seguida. 

4.4. PROGRAMAS DESTE SISTEMA  

Toda a parte descrita anteriormente compreende um progra 

ma - o ISOCLT em Fortran. 

Existem outros: COMSIG, SELPTO, CLTMAX, CLSISO; a dispo 

sição de cada um no sistema é mostrada na Fig. IV.2. 



- 52 - 

COMSIG 

entrada da amostra 

I  SELPTO  

ISOCLT 

CLTMAX 	I 	 CLSISO 1 aproveitamento dos resulta 
	 dos 

Fig. IV.2 

1.COMSIG  

E um programa aproveitado de outra estrutura. Não g de 	autoria 

dos presentes autores. Toma a amostra de uma imagem. Guarda num 

arquivo os quatro niveis de cinza de um "pixel" e o número de 

vezes que ele aparece na amostra. Permite amostrar uma determina 

da região da imagem através do cursor do 1-100, no caso de conhe 

cimento prgvio de alguma classe. 

2. SELPTO 

Aproveita o arquivo criado pelo COMSIG e ordena os vetores nele 

contidos, pela ordem decrescente de vézes em que aparece na amos 

tragem. Considera apenas os vetores cuja população (frequência 

na amostra) seja maior que um valor fornecido pelo usuãrio. Guar 

da num segundo arquivo apenas os nfveis dos vetores mais populo 

sos. A capacidade mãxima do arquivo dos pontos selecionados g de 

2.000 lugares. Os vetores servirão de amostra para o ISOCLT. 

3. CLTMAX 

Compatibiliza o resultado do agregamento com o sistema 	MAXVER  
(Ref. 1). Pretende-se uma aquisição de parãmetros mais automãti 

ca do que aquela feita pelo MAXV01. As amostras selecionadas por 

SELPTO são classificadas segundo os parãmetros gerados por 

ISOCLT através do critério da minima distãncia. Cada agrupamento 

ir ã gerar os parâmetros de uma classe requeridos pelo MAXVER 
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Duas razões explicam porque não se usou a classificação feita no 

ISOCLT: 

a) Guardar as médias significa utilizar 132 palavras, 	enquanto 

guardar a classificação pode necessitar até 1.000 palavras. 

b) O CLSISO não usa a classificação da amostra. Computa-se: 

- Matriz de correlação 

- Médias das classes são colocadas num vetor linear único 

- Matriz de covariincia 

- Matriz triangular inferior 

- O determinante da matriz de covariãncia 

- A inversa da matriz triangular inferior. Ela é a matriz de 

transformação 

Só não foi possível acertar a variável NUMAM e o vetor 	AMOSTR 

(390). O vetor guarda a região da tela (define o contorno) onde 

foi adquirida a amostra de uma determinada classe. A variível í 

um registro do número da aquisição. Como a aquisição é feita "au 

tomaticamente" não tem sentido se falar da região da tela nem nú 

mero de aquisição. 

4. CLSISO  

Outra opção de utilização dos parãmetros obtidos pelo 	ISOCLT. 

Atribui a cada "pixel" lido do 1-100, aquela classe cujo centro 

esta mais próximo de suas coordenadas espectrais. Se algum 

"pixel" estiver distante de todos os centros, além de um limiar, 

será dito não pertencer a nenhuma classe. O limiar acaba definin 

do para uma classe um espaço de atributos de forma hiper-esféri 

ca e o que é pior, o espaço ter ã o mesmo volume, qualquer que se 

ja a classe. Fica-se bem longe do hiper-elipsóide resultante do 

modelo gaussiano. Infelizmente não houve tempo disponível para 

melhorar o programa. 

4.5. RESULTADOS E COMENTÃRIOS  

Como teste do ISOCLT tomaram-se amostras de uma imagem tam 

bém da região de Manaus (1976). Apesar do programa poder separar amostras 
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sem definição prévia de classes, apenas para efeito de teste foram toma 

das cinco regiões distintas que, no treinamento normalmente feito para o 

sistema MAXVER, representariam classes diferentes. 

Utilizou-se a amostra para ser ordenada e selecionada pelo 

SELPTO. Considera-se o número mfnimo da população igual a 1 porque se pre 

tendia não perder nenhum elemento da amostragem. 

Foram armazenados 236 vetores. 

O ISOCLT separou estes vetores em 5 classes, com 	médias 

quase iguais ãs obtidas pelo sistema MAXVER, conforme pode ser 	verifica 

do no apêndice. 

Percebe-se que as médias obtidas por "clustering" 	foram 

sempre menores. Uma explicação possivel para o fato é que, por agregação, 

fica-se menos sujeito a tomar "pixels" não pertencentes ã classe, ou se 

ja, "pixels" ruidosos. 

Tomou-se uma outra amostra, agora de uma imagem do Amazo 

nas (1977). O COMSIG gerado foi bem maior. Os elementos foram tomados de 

8 regiões distintas. 

Selecionada pelo SELPTO, a amostra produziu 1915 	vetores 

distintos. 

Foi experimentado agregã-los usando o valor 5 para o núme 

ro minimo de elementos para um "cluster" ser classe (tiipico 2.2.c da se 

ção 4.3). 

Ao final obtiveram-se 13 classes, número bem superior 	ãs 

8 tomadas. Aumentou-se o número minimo para 25 e o resultado jã foi 	bem 

melhor. Observaram-se 9 nuvens distintas. O fato de aumentar em 1 o núme 

ro de classes não implica em erro porque sempre hã problemas de ruido, 

que eventualmente geram uma nova classe. 
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O tempo para processar 236 vetores é-  relativamente 	peque 

no, porém para 1915 ele jã-  fica da ordem de alguns minutos. 



REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

1. VELASCO, F.R.D.; PRADO, L.O.C.; SOUZA, R.C.M. 	Sistema MAXVER: Ma 

nual do usuário. 	INPE -1315 -NTI/110, Jul. 1978. 

2. SHLIEN, S. & SMITH, A. A rapidmethod to generate spectral 	theme 

classification of LANLGAT imagery. 	Remote sensing of  

Environment: Vol. 4(1), 1975, 67-77. 

3. EPPLER, W.G.; HELMKE, C.A.; EVANS, R.H. 	Table look-up approach to 

pattern recognition. 	Proc. 7th. Symp. on Remote sensing of  

Environment  (University of Michigan, Ann Arbor), May 1971, 1415 - 

1425. 

4. FU, K.S.; LANDGREBE, D.A.; PHILLIPS, T.L. 	Information processing 

of remotely sensed agricultural data. 	Proc. IEEE,  Vol. 57(4), 

apr. 1969, 639-653. 

5. AMBLE, O.; KNUTH, D.E. 	Ordered hash table. 	Comput. Journ., 	17, 

1974, 135-142. 

6. KNUTH, D.E. The art of computer programming. 	Sortiu and searching  

Vol. 3, Addison-Wesley, 1973. 

7. SHLIEN, S. Practical aspects related to automatic classification of 

LANDSAT imagery using look-gp tables. 	Research Report of Canada  

Centre for Remote Sensing, 75 - 2, Feb. 

8. TOU, J.T.; GONZALEZ, R.C. 	Pattern recognition principies. 

Addison -Wesley, Massachusetts, 1974. 

9. BALL, G.H.; HALL, D.J. 	ISODATA, An iterative method of 

multivariate analysis and pattern recognition. 	Proc.  of the Int. 

Comun. Conf., Philadelphia,  Pa., Jun., 1966. 



- 58 - 

10. KAN, E.P.F.; HOLLEY, W.A. 	More on clustering techniques with final 

recomendations on ISOLATA. 	Lockheed Electronics Co.,  Inc., 

Houston, Texas, NAS 9-12200, May, 1972. 

11.NARENDRA, P.M.; GOLDBERG, M. 	A non parametric clustering scheme 

for LANDSAT. 	Pattern Recognition,  Vol. 9(4), 1977, 207-215. 

12. KOONT2, W.L.; NARENDRA, P.M.; FUKUNAGA, K. 	A graph theoretic 

approach to non parametric cluster analysis. 	IEEE Transaction 

on Comput.,  25, 1976, 936 -944. 

13.MANNED SPACECRAFT CENTER. IBM360/44 ISODATA clustering program, 

Earth Resources Group, Information System Division, Houston, 

Texas, 1969. 

14. KAN, E.P.F.; HOLLEY, W.A. 	Experience with ISODATA. 	Lockheed  

Electronics Co.,  Inc., HASD, Houston, Texas, Tech. Mem. TM-642- 

354. 



APNWCF A 

DIALOGOS E LISTAGENS DO SISTEMA TLUP 

A seguir são apresentados os diãlogos dos programas 	imple 

mentados. Os programas TLUPO e TLUP1 possuem dois diãlogos cada um. TLUPO  
pode ser usado para inicializar nova sessão ou continuação de sessão ante 

nor. TLUP1  pode criar nova classe com a amostra treinada ou adicionar a 
amostra a classe jã existente. Finalmente são apresentadas as listagens. 

>RUN TLUPO 
.*** INICIALIZACAD *** 

-4411k; e 

NOVA SESSAO(N) OU EONTINUACAO(C), >14 

*** INICIALIZACAO TERMINADA *** 

:RUH TLUPO 

*tt INICIALIZACAO *** 

NDVA SESSAO(N) OU - CONTINUACAO(C)T >O 
COLOQUE A FITA DE PAPEL > 

ENTRE CIO NOME DO ARQUIVO 
DOS LIMITES E PO HISTOGRAMA >HILI.DAT. 
PAkAMETRO3 DO TREINAMENTO 

NO. DE DIMENSOES * 4 
NO. DE cLnssvs 	2 
NO. DE AMOSTRAS 	2 

CLASSES: 

1.MArA 
.2.AGUA 

*** INICIALIZACAO TERMINADA *** 
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>RUN TLUPt 
11~AOUISICAO DE FARAMETROSMÉ 

POSICIONE O CURSOR SOBRE A AMOSTRA > 
PAnAMETROS DA AMOSTRA 
NO. DE PONTOS = 	36. 
MEDIA 	15.03 	12.97 	5.67 	10.36 
MATRIZ DE AUTOCORRELACAO = 	226.64 195.75 169.75 	86.72 	76.11 

	

38.28 156.44 125.78 	61.56 109.42 
ADICIONAR AMOSTRA(A) OU CRIAR NOVA CLASSE(C) 9  "C 
ENTRE COM O NOME DA CLASSE >CIDADE 

rARAMETROS DA CLASSE 1 CIDADE 

NO. DE roNns 	36. 
MEDIA = 	15.03 	12.97 	5.67 
MATRIZ DE COVARIANCIA: 

0.80 
0.81 
1.56 
0.74 

CANAL 
1 

3 
4 

10.36 

0.81 	1.56 0.74 
1.47 	2.60 1.37 
2.60 	6.17 2.04 
1.37 	2.84 2.06 

LIM.INF. LIM.SUr. 
13 19 
11 18 
1 11 
7 15 

***AnUTSTrè" rOMPLETADA*** 

FOJN uurl 
mnouisIcno DE PARAMETROS*** 

• SICI0NV: O CURSOR SODRE A AMOSTRA > 
PAR.NmETPOS PA AMOSTRA 
N"). DE Pnwros = 	36. 
+ZP1A 	15.94 	14.03 	9.42 	11.69 

' TRIZ VE AUTUCORRELACAG 	255.39 224.61 198.36 151.31 133.14 
93.69 187.42 165.22 112.11 138.69 

;.nIcioNnp AMOSTRA(A) OU CRIAR NOVA CLASSE(C)? >A 
CASSES ATE AGORA 

1. CIDADE 
2. MATA 
3. VALE 

DUAL CLASSE(*)? 

VAPAMETROS DA CLASSE 1 CIDADE 

NG. DE FON1OS - 	72. 
mE11A + 	15.49 	13.50 	7.54 	11.03 
mA/RIL DE COVARIANCIAT 

	

1.19 	1.12 	2.22 	1.15 

	

1.12 	1.81 	2.01 	1.63 

	

2.22 	2.81 	9.11 	3.67 

	

1.15 	1.63 	3.67 	2.44 

CANAL • LIM.INF. 	LIM.SUP. 

	

1 	 13 	 20 

	

2 	 11 	 19 

	

3 	 1 	 16 

	

4 	 7 	 17 

***AOUISICAO COMPLETADA*** 
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>RUN TLUP2 
*vitt Ti_ur2: TABELAS **t* 

CANAL LMIN. LMAX. 

1 	10 	22 
2 	6 	24 
3 	1 	35 
4 	6 	38 

**** TABELA I COMPLETADA 

ENTRE C/0 LIMIAR>5. 

**** CONSTRUINDO TABELA II 

**** TABELA II COMPLETADA 

ENTRE CIO NCME DO ARO. P/ TABELAS>TABELA.TAB 

CLASSIFICAR NO (D)ISCO OU NA (T)ELAT>T 

**** TCUP2: FIM DE EXECUCAO *44.7t 

>RUN TLUPG 
***ARMAZENAMENTO*** 

ENTRE C/0 NUME DO ARQUIVO 
DOS LIMITES E DO HISTOGRAMA :MILI.DAT 

***ARMAZENAMENTO TERMINADO*** 

>RUN TLUP3 
efiCUASSIFICACAOit, 

PAL 

cLATuss 

1. CIDADE 
2. MATA 
J. VALE 
4. ASuA 
5. EN(D9 
A. C/DAD2 
7. PLAM. 
4. MA , A2 

• 
CATRE COA AS CLASSES E OS TILNAs AssocrApos 
EM ORDEM DECRESCENTE DE PROFAIPILIDADE 

CLASSETPWIE4AK4w.M40 NA15484) >1 1 
CL4S,Eq./.74mA,47.4,40 mAIS(A, >22 
CLASSE,4,.fEwn145.NM1 MISCH) 

 
'53 

CLAI,.CÇO/.Te4m45•N4O nAlt1N) >4 4 
CLASSEÇOWTfmn(ef.NAQ MAIS(*) '5 5 
CLA.r.:Efs).f4An , 11.11A0 nAISIN) é 
CL4SSE , 07.7E~141.0A0 MA45(8) >77 7 

ERRO >,), CLASSE INvALIDA 
CLO55E(4),/tNA(4).NAO MAISÇA) >77 
CLA5SIE(.7.TE014(4)4NAO PIAIS(N) 	A 

ENIRE CO NUME DO AROUIVO >TADELA.TAII 

TODA A TELA,15/14) >A 

POSICIONE O ~SOR ). 

INICIO: 13109:32 

FIM: 13:10:21 
444PESULTADO DA 	 lll CACAU*" 

CLASSE.: 	11 NATA: ITEAA • ):4REA 13114.1 14.565) 
C,A5SE1 	7 PLAN. ITENA 7):APE4 1254 	 ; 11.412) 
CLASSE: 	4 CIDAD2 (TEMA 4/$APEA 4245.1 1.3951 
CLA57£: 	5 COCOS (T(MA 5):AREA 23901.1 30.192) 
CLASS(I 	• AGUA OTEKA 4);ARLA 204.1 0.3A2) 
(LASS': 	3 VALE" IMPA 3):4924 47A4.1 6.02() 
CLASSE: 	2 NATA UCA^ 2):ARLA 2910.( 3.41112) 
CLASSE" 	I CIDADE (TENA ITIAALA 5445.4 4.0021 

MOO CLASIEFECADOS—APEA 	15217. 4 19.242) 
P.D. TOTAL DE APITOS 	• 39180. 

.44CLAZSIFICACAO lEknINAU4e4 
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C INICIALIZACAO 
c 
C NOME: TLUPO 
C 
C DESCNICAO: INICIALIZA 08 POPAMETROS INDEPENDENTES DO TRE/NA- 
C 	 ACATO INC. MAX. Dr CLASSES. DE AMOSTRAS E ESCALA). 
C 	 CASO SEJA UMA NOVA SESSAO. 
C 	 IX OS PAPAMETROS DE FITA DE PAPEL CASO SEJA CONTO- 
C 	 NURCAO E LE O MISTOGRANA E 05 LIMITES DO VISCO. 
C 
C SUDROTINAS: PPM-,  (PRCUS.PRATT) 
C 

0001 	 IMPLICIT INTEGER(A-0.5-2) 
0002 	 LOGICAL*1 W(74).000N(10)* 
0003 	 DOUDLE PRET:1510N 009ECL(16) 
0004 	 COMMO0/C0001/ 

1 NDIMoNUMCL,NUMAM. 
2 N00ECL.DETEKM(16).RNPTCL.16).MEDCL(64).RMEDCL(64). 
3 TRNSCL(160).06UTCL(160),AMOSTR(390). 
4 NMAXCL.NMAXAM.RSCALA.FAT 

0005 	 DIMENSION CON060(8.4.64).LIMI(8.4).LIMS(8.4) 
c 
C 

0006 	 CALL A05I0N(6.'711') 
0007 	 U0I0E(6.100) 
0008 	100 	FORMATI21Xy'669 INICIALIZACAO 666'.77/) 

C 
PARAMETROS INDEPENDENTES 

C 
0009 	 NMAXCL68 
0010 	 NMAXAM67(2 
0011 	 RSCALA.30. 
0012 	 NDIM4 

C. 
0013 	120 	WRITE(6.140) 
0014 	140 	FORMAT('6NOVA SESSAOIN) OU CONT/NUACAO(C)* >') 
0015 	 CAL). OUTFUT(7, 
0016 	 RE00(6.150)14 
0017 	150 	FORMAT(7661) 
0018 	 CALE FRONTIW.74) 
0019 	 IFIW(1).E0..103) GO TO 260 
0020 	 IFIW(17.E0..116/ GO to 180 
0021 	 GO TO 120 . 

C 
C NOVA SESSA0 
C 

0022 	180 	NUNCL*0 
0023 	 MUMAM.0 
0024 	 GO TO 400 

C 
C CONTINUACAO 

C LEITURA DOS PARA/11E700S DA FITA DE PAPEL 
c 

0025 	260 	14RITE(6.270) 
0026 	270 	FORMATU9COLOGUE APITA DE PAPEL >,) 

c 
0027 	 RE0006.1500 
0028 	 CALE PRATO 
0029 	 CALL PRSUDINDIN.41 
0030 	 88AIT5686NUMCL 
0031 	 CALL PRSUP(NOMECL.14 .ITS) 
0032 	 NPAITS*29NOMCL 
0033 	 CALE PRSUNDETERM.N: .125/ 
0034 	 NPAIT8=46NUMCL 
0025 	 CAL). PRSUE(RNPTCL NP0ITS) 
0036 	 .NDAITS-E1TNUMCL 
0037 	 CALL PRSUEUMEDCL.NPAITS) 
0038 	 N06I0S=1605UmCL 
0039 	 CALL PPSUE(RMEDCL.NDAITS) 
0040 	 NDAITS-2040UMCL 
0041 	 CALL PRSUE(TRNSCL.NDAITS) 
0042 	 NDAITS - 401, 0)UMCI 
0043 	 CALL PRSUD(RAUTCL.NRAITS) 
0044 	 006I05=1000U000 
0045 	 CALL PRSUI.CAMOSTR.NPAITS) 

c 
C ENTRADA DO NOME PO ARQUIVO - 
C DOS LIMITES E HISTOGRAMA 
C 

0046 	271 	CAL). OUTPUT(?) 
0047. 	 UPITE(6.272) 
0048 	272 	FORMAT(7.1Xo'ENTRE C70 NOME DO AROUIV0'./. 

1 '8005 LTMITES E DO HISTOORAMA 
0049 	 RLAD(6.150)W 
0050 	 CAL). F006T(W.74) 
0051 	 IF(W(1).E0..40)60 TO 997 
0052 	 DO 273 I1,10 
0053 	 TARNTI).°40 
0054 	273 	CONTINUE 
0055 	 K=0 
0056 	 DO 274 1.1.74 
0057 	 IP(W(1). .E0.T40)00 TO 274 
0059 	 SEMI 
0059 	 Ir....GT.10000 TO 271 
0060 	 TAEN,K).W(1) 
0061 	274 	CONTINUE 

C 
C LER LIMITES E HISTOGRAMA DO DISCO 
C 

0062 	 NN=N 
0063 	 CALL V005E012) 

0064 	 CALL 605I00(2.TADN.NN) 

0065 	 REAW2)(LIMI(1.1)11 , 1.32),ILIMS1J,1/1J61.32). 
I ' ICONTADX Klly I) ~1,2048 

0066 	 ENDAILE 
0067 	 CALE cLoie(2) 

c 
c 

0068 	 CORA. OUTPUTI27.12, 
0069 	 UPITE(6.275) 
5070 	270 	FORMA5110.'P6809E7805 DO TR(INAMENTO..//) 
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C• 
0071 	 11RITE14.2110)NDEN.NUMEL.W,NAN 
0072 	280 	FORNAT(IX..40. DE 90103E0 

1 11,'NO. DE CLASSES 	• ...12eIr 
2 12..00. DE ~ERAS 

0072 	 VAITE10.210, 
0074 	290 	FOR~T(tx..e.wssESt../) 
0075 	 DD 300 1.1.NUNCL 
0074 	 NRITE(4.320)11NOMECLID 
0077 	300 	CONTINUE 
0079 	320 	F00 PI4711X,12.'o'f74) 

C 
C 
C ESCREVER NOS ARQUIVOS CONON, 
C 

0071 	400 	CALL F000ET(4) 
4080 	 CALL 0S0IGNI4e'LIM/7.TAW) 
0081 	 WRIEE(4)(LIMI41.1)./.1.32).1LIAS 
04112 	 ENDFILE 4 
0083 	 CALL CLOSE(4) 

C 
0094 	 CALL 1005E7131 
0005 	 CALL 45100N(3 , 010100.740") 
0004 	 W1TE1311C0NTAD11.1.1 , w1.1.2040, 
0087 	 1141141LE 
0008 	 CALL CLO4113) 

0081 	 FAT.XADIA,NOIN4NDIA)/2 
0040 	 VR11E14.100) 
0091 	900 	90ROAT(.1/1.2111. .•44 INICIALI2 

ACACI TERMINADA 444'1 0092 	 CALL OUTFUTI7) 
0093 	999 	CALL E017 
0094 	 END 

C AOVISICAO PC AMOSTRAI 
C 
C 
C N0NC1 TLUP1 
C 
C DESCRICAOF CALCULA A DISINSPUICAO DA MONTRA INDICARA 
C 	 1.410 CORSOW. CRIANDO UNA NOVA CLASS.. OU ALICIO- 
C 	 MAMOU A AMOSTRA A UMA CLASSE JA EXISTENTE, 
C 	 CALCULA OS LIMITES 0I0000 VOS QUAIS FICARA 
C 	 CONTINADA A CLASSE. 
C 
C SUPROTINAII ELIA, 
C 	 7LELEN 
C 	 ELIA 
C 

0001 	 INALICIT INTEGERIA-OPS-2) 
0002 	 • 	L00IC/4.11 40(711 
0001 	 Doulna mrcislom 110NECL(1ó2 
0004 	 COMMON/EONAT, 

1 NOIN.NUMCL.ALNtAr 
2 NOALCLFIIEE , M116).ANATCL(111).ACOCL)441oRMEDCLI441. 
3 TIMSCLI160)•RAMECL)1401,414021110.190). 
4 NMAXCL#MmA7AM.FSCSIA.FAT 

0005 	 019E95I00 cuksoktr.› .  
0004 	 C0MMON ,TA104/FtWE0404.9NEDA04(49.04017411(10) 
0007 	 COMMON/C001,911.79.TI.TV  • 
0000 	 COMMO1t/9I5T/C00TE4.64).0000T40IE.4.64).MEDIA(4). 

1 LIMI08.41.114151(.4) 
C 
C 

0004 	 R0CMAX.40. 
0010 	 CALL 475I59E5..111 . 1 
0011 	 CALL A5010016.'711) 
0012 	 CALL OUTPUT(27.12) 

C 
C LER NISTCCRAMA E 1I4I04.S DO DISCO 
C 

0013 	 C.N.L 900217)3) 
0011 	 CALL AUSIDNI3..N15100.748 . ) 
0015 	 •E0D(311CONTAD(1.1.1)!1.1.2048) 
0014 	 ENDTELE 3 
0017 	 CALL C100X(3) 
0010 	 CAL/ 00,..5c7(03 
0019 	 CA‘L A5110.4(1..LIMIT.TAP') 
0020 	 90001 41111.I4112.11Pi - 1.32).[LIMS1J.1),..1.32) 
0021 	 ENWILE 4 
0022 	 140.1 ciosE(4) 

C 
0023 	 VRI1114.40) 
0024 	40 	' ree4onr(2)x..**s4au72ICA0 Dr poweAWIROltai , .///) 
4075 	 CALL DUIEUT070 
0024 	 (9E04M41N.L7.44A941) 00 TO 73 
0027 	 WRI7E14•70) 
0020 	70 	E10.47110..[P9O >>0 EXCEDEU NO. MAXIM DE AMOSTRAI' 

Cu701117) 
00034 	 00 70 999 
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C 

	

0012 	73 	60/1E464751 

	

0032 	75 	f0mA74 . 440S/C10ME CUASOA SOPRE A MOSTAR >,) 

	

0013 	 CM). OUTEUT(71 

	

0034 	 8E40 1 64120W 
C 
C LER LUCHO 
C 

	

0035 	410 	CALL 14484CUR1OA0 
C 
C TESTAR SE O NOTO ESTA CIMO 
C 

	

ocies 	 IFC060C0R111.E0.1000 TO 45 

	

0037 	 M611E18.90) 

	

0038 	90 	FORNATTIX , ERRO >5> CUR52R NAS ESTA NO MODO ASTA900L0 . 1 

	

0039 	 . CO).). OUTFUT(l) 

	

0040 	 GO TO 73 
C 
C CALCULO DOS PARAOLTROS DA AMOSTRA 
C 
C CALCULO DO NO. 3+0 TONTOS 
C 

	

0041 	95 	11C3.CURSORI31 

	

0042 	 9105
0043 	 110491161A039k05.04. (8014005)4, 4 

C 
C CALCULO DOI 1I11:10111 81.42494 .11.TE 

	

0044 	 81,CVS0014(2?-27LU0005431-2 

	

0045 	 XE.CUR1O0)2)429CUN1.UR131-1 

	

0046 	 TI.CURSOS(4)-29CURSOI:(51 

	

0047 	 00.CUR$1411.(4)42 ,CUmS18415141 
C 

	

041411 	100 	CALL TLPAR 
C 
C APRESENTACAO MOS PARATIETROS DA AMOSTRA 
C 

	

0041, 	 6RITE16.1031RNDTA0),IRMT0A4414141.14N3M 

	

0030 	103 	FORmAT1134 , PARA9E01,05 DA A4105180 . 414 
1 12..00. DE PONTUO 	- .07.0./4 
2 1A4 - 0E0IA • '44111.21 

	

0051 	 MRITI44.10)1(1,AUTAM11141.1.FATI 

	

0052 	107 	0ORAAT11X~TRII DE AUT000000LA040 	, m 5F41.2,,,2.44,5As. 
21 

C 
C NOVA CLASSE? 
C 

	

0053 	105 	W0I0EM110/ 

	

0054 	110 	70064A01 , 9ADTCIO0)AR AMOSTRAM OU CRIAR 19~ CLASSE1C) 7', 

	

0055 	 [AU. OUTAV0(7) 

	

0054 	 RCAD(44120A) 

	

0057 	120 	FORGATI74011 

	

0050 	 CAIA 06010tU474; 

	

0059 	 I0(W(1).E0. ° 103)00 TO 400 

	

0060 	 10004/).00..101100 TO 130 

	

0061 	• 	 1E48111.00..:30)0,4j 10 094 

	

0042 	 GO TO 105 

C 
C ADICIONAR AMORTRA 
C 

0063 
0064 

130 	IFTNUmC1.11 14.01 GO TO 135 
ORITE444131/ 	 • 

00415 133 	0000AT118. -E990 >>> MAG NA 01A5SE0 . 1 
0066 CALL -OUTPU0471 
0067 00 TO 105 

C 
onde 135 	CALL OUTPUT127412/ 

C 
0149 U817E1641407 
0070 140 	0000)60(1*. '0100000 ATE AGORA .  .1) 
0071 DO 150 1414NURCL 
0072 sel1E14414011,0)00ECI.,111 
0013 150 	CONTINUE 

C 
0074 140 	006060418.124 , . 	.4488) 
0075 110 	9W/T(4641751 
0074 175 	000m444/4 . 48uAL C1.005É44). >I/ 
0077 CAL). 0110000(7) 
0070 0E0)0(04120)6 
0079 CAL,. 	000011(64741 
0000 IFc1/(1).00. 1 110100 TO 999 

C 
00411 1.0 
0012 CAI.). 	/0000er.w.74.C1.ATT 
0043 IT 4CLAT.0E.1.AAD.0L0I.LE.NUNCL100 TO 178 
0084 6P617E10.1724 
0002 177 	FORmAT(IX.'ERRO >7> CLASSE INVALIDA . ) 
0000 CALL OUITV11.71 
00117 GO TO 170 

C 
C ADICIONAR AmOSTRA 
C 
C 
C CALCULO DOS LIMITES DOS PARAmETROS DA CLASSE 01.001 
C 11412 - RAT145. 
C JI,JM - RAUTCL 
C 

0000 170 	I1-441CLAT -4/41 
0089 12-II.ADIn -1 
0070 J1 	vse(C1Ar -1)1.1 
0091 J2*J149Af -1 

C 000A/1E8[40 DOS PARAmE0001 DA CLASSE 
C 

C 
0092 
0043 

DO 177 J.1.41010 
DO 179 0.1444 	1  

• 0094 CONIADfCLAT4J410.CONT001CL4T...148 , 6C0NTIJ.01 

0071  179 	CONTINUE 
0096 MT-TmATEL1CLAT44RAPIAM 
0097 pc~04cLicLAT1/RT 
0145 PA ENPIAmIRT 
0044 PW001.ISI011.11T 

C 
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0100 	 J.O 

	

0101 	 DD 180 1.01,12 
0002 

	

0103 	 RNEDEL11/4RA.WHADANT.1,601CRRoWycL/8). 

	

0194 	 MED141J.AINTCHWATIEDC111/1 

	

0103 	180 	CANTZAUTT 

	

0104 	 JA0 

	

0107 	 D0 200 0..71..72. 
0108 

	

0109 	 RAUTELCI)4RAARAUTAMC.04ACréAOTCLIIO 

	

0110 	200 	CONTINUE 

	

0111 	 00 TO 800 
C 
C CRIAR NOVA CLASSE 

	

0112 	400 	IFTNUMCL.LT.NMAXCLIDO TO 620 

	

0013 	 UR/TE(6.610/AMAXCL 

	

0114 	410 	FORMATTIX.IERRO .1,5 NO. MAXIMO DA CLASSES EM . .23I 

	

0112 	 CALL OUTPU1(7) 

	

0114 	 00 TO 105 
C 

	

0117 	420 	NUMCI..4UmC141 

	

0118 	 CLA1-NUMEL 

	

0119 	 DO 625 J.1.N7IM 

	

0120 	 . DO 427 R.1.64 

	

0121 . 	 CONTADIELAT.4.11-CONTCJIK) 

	

0122 	425 CONTINUE 
C 

	

0123 	 T1 ..41.1CL4T -1/41 

	

0124 	 12411I100IA -1 

	

0125 	 J141061CLAT - 1191 

	

0126 	 .124J1.F47-1 
C 
C MOMC DA Nava CLASSE 
C 

	

0127 	 10911906.130) 

	

0220 	430 	FORmA11 . 1ENTRC CUm O NOME DA CLASSE' >'I 

	

0129 	 CALL 00T6U117/ 

	

0130 	 READ16.6401NOMECLICLAT1 

	

0131 	640 	9009.09I1,131 
C 
C PREENCHER DADOS DA CLAStEi 
C RAPTCL.RACDCL.RAUTCL 
C 

	

0132 	 RAPTCLCCLAT.I.RAPTAA 
C 

	

0133 	 J40 

	

:117: 	
DO 450 1 4 11.12 
J7.611 

0234 	 9H,DC1111).R1VDA/41.11 
• 0137 	 9.60141.1/41mT(AVTRACDCL1211 

0138 	450 	COMI/NUE 
C 

0114 
0140 	 DO 440 14J1.J2 

0141 	 .14J11 
O142 	 9AUTCL(1)4PAU1AMI.10 
0143 	460 	CONTINUE 

C 
C CALCULO DO 1.101751 ILI0I.L112e1 
C 

0144 	000 	CACI. TkI140CLAT1 
C 
C VRECMCHCP 04001 DA AMOVAM 
C CLAr.xt.rr.ri 'yr 
C 

0145 	 NUMAN.NUMAATI 
9344  
0147 	 AMO5TRIA/1-4).CLAT 
0140 	 AMOST9IAM-31-XI 
0149 	 AMUSTP000-2,-XF 
0070 	 480E1111AM-11411 
0:51 	 440510104) .vé" 

O 6kITL15.814/CLAT 
0814 	EDE9.AT1X.1X.',CLASSE 11.•.12./) .  
O PO el. 1.1.44 
O W*11115.81511.1CONTADICLAT.9.110(41.4) 
0816 	C1901I0JE 
Dons 	F009.AT(511X.I5)1 
E 
C GUARDAR HISTOGRAMA NO DISCO 
C 

0152 	 CALL 100357(3, '0.111') 
0153 	 CALL 45510013.4415100.148 . , 
0154 	 WRITE13/1CONTAD(1.1.11.141.20481 
O 155 	 ENIFILE 
0154 	 CALL CL05E13) 

C 
C GUARDAR LIMITES NO DISCO 
C 

0157 	 CALO. F090ET(4..MODIFT') 
0118 	 CAIA. ASSIGN(4.'11811.148') 
025? 	 IORITE14/(118111.17.141.32),CLINSCJ.1)...M1.32) 
0160 	 ENIKILE • 
0141 	 CALO. CL05E141 

C 
C CALCULO DA mirim DE TRAMSTORMACAO 
C 

0142 	 CALL T1.ELENICLAT1 
E 
C 018PLA3 DOS PARAMETROI 
C • C 
O URITE14.11341CLAT.009ECLICLAT1.0HATCLICLAT/o(RMEDCL(1).14 

11.021 
▪ W0TC(4.140)010[DCL41).14.11.121 

10111114.5500IkAUTCLI.H.J.41.120 
0103 	' 	 00IT114.0 .,,5) 
0114 	 DO •29 141.14010 
0145 	 URITE14.55711.LIMI(CLAT.I).LIMSCCLA/.11 
0144 	020 	CONTINUE 

O WRITE14.840)TT9MSCI1.1).J4J1.J2/ 
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7830 
O 
D 
01140 

F06MAT(11o'PARAMET6011 DA CLATIECrI3f2.4.40./. 
. 1 10,60 	DE muftroc • 	' 0/T.O./. 	 , 

2 10../.40). . 	...N.4.2) 
F06nAT(I0e'ALOCI...4141 

21 
uno FORMATI:x.'mATRIZ PE 011112C0RRE1J.000 • '.50.0.2.1.2011,5FI. 

0147 055 FORNAT11.200..CANAL',37.'LIM.I.A...33...LIA.5U..*/ 
0140 057 FON441130E.11,9S.12.10X.121 

0840 F06060C1XN'TMN5EL'.10161 
C 
C 

0144 VR14E14.070/ 
OITO 070 FORMATTIII.2111..4.1100111111CAO COMPLET67A...1'1 0171 

C 
CALL 0UTPU117, 

0172 990 141.1 (017 
0173 £60 

- 
C DISTRIPUICAO 
C 
C 000E1 YLPAR 
C 
C 70SCRICA01 CALCULA 00 2tOulrellt 1.4..4001£09: MOIA (A(0LDAM). 
C 	 MATPU 00 AOTOCORPFLACAO 1641U160, DA AMOSTRA DADA 
C 	 PELOS LIMITES 111.X1..1.7F. 
C 	 CALCULA O HISTOGRAMA DA AMOSTRA (CO)1T/. 
C 

0001 
0002 
4003 
0004 
0005 

SOPPOUTIME TLPAR 
IMPL10ET INIC0(RI6-13.5-2) 
L001CAL.1 	NU011512/.141r.2(517/.1455(5121.11OF41512/ 
0007LE PPECISION NOMEC1.11.41, 
COMMOM/COMMI ,  

N110rNOMCL.NUPWAr 
2 NOMECL.0(TE60(14).60FTCL(14).MEDC1.144).00EOCL(44). 
3 7665CL1140/wkAU7CL1260116000701340/. 
4 AMAxCL.AsnxAm'AScALA.FAT 

0004 C00A00,C0OW/11.0f.yf.7r 
0007 C0MMUN/14(5TIC00T14.44).000741718.6.44).AED/414). 

1 1../MI1Bo1/oLIP15(0.4) 
0000 1OM006/T6006IE1TTAM.70E74M14/éRAUTAM110) 
0004 

e.  
0100451010 RP70(4).FT0(4) 

C 
e 

ImmumA7.c.0 

0010 PO 10 1.1.14010 
0011 7MED4M(11.0. 
00)2 DO 10 J.1.64 
0013 • C0NTí1..11.0 
0014 10 CONTINUE 

C 
0015 .00 15 1.1rEAT 
0014 66U16M(11.0. 
0017 15 • COMTIMIE 

C 
C 

0010 00 60 LIMMA-Tt. ,F 
C 
C LOICURA DAS 1.1.0610 

0010 
C 

CALL TRVII.L1NHA.41UF1/ 
00:0 CALL 10110 
0021 CALL I0L12.LIARA.0X-21. 
0022 CALL wAlr 
0023 COAL I6Vr3.L1)0m,i0r33 
0024 CAL.. 	LiNIT 
0022 CAU. ntvt..LEmk..surm 
0026 CALL WATT 
0027 

e 
PO AO C0CLN.31.3, 

C LIUTURA me muro 
C 

0020 ATOU). '''''' (0. PAD 1 tCOLUAll h/4 
0023 100(2).10I7E(0.1"42)C0LUN/1/4 
0030 PT0(3).1971EC0.7(UT31C0LUN1714 
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0031 	 PT0(4)419TTV.0.3..17-4(C0LLm1)/4 
C 
C ACUMULAR MEDIA FAZER MIST04441. 
C 

	

0072 	 DO 25 141.4 

	

0033 	 RPTOCI)-A1011.1 

	

0074 	21 	CONTINUE 

	

0035 	 DO 20 141./01M 

	

0036 	 RMEDA ,411/.h4EDAM11).111. 70111 

	

0077 	 CONT(I.R5011741.1.CONTIV.PT0(1141/41 

	

0031 	20 	CONTINUE 
C 

	

. 	C ACUMULAR AUTOCORRELACAO 
C 

	

0030 	 11.0 

	

0010 	 DO 70 141.14DI10 

	

0041 	 DO 30 J-4.1.I 

	

0042 	 K-A41 

	

0043 	 1110UTA11111) 4RAUTAM(A1•APT01110RATOCJ) 

	

0044 	30 	CONTINUE 

	

0045 	40 	CONTINUE 
C 
C CALCULO VA MEDIA 

. C 

	

0044 	 £0 50 1.3.NDIN 

	

0047 	 AmEDAm(/)..kmEDANWIRAFTAN 

	

0040 	50 	CONTINUE 
C 
C CALCULO DA AUTOCORAELACAO 
C 

	

0041 	 DD 40 141.FAT 

	

0050 	 Rh4TANI174KAUTA41(IVI0APTA10 

	

0051 	40 	CONTINUE 
C- 

	

0052 	 RETINO. 

	

0033 	 (ND 

C PAkAporROS DA CLASSIEICAcA0 
C 
C RONE: ILÉLEm • 
C 
C DESCRICAOI CALCULA. 4 PARTIR DA AuTOCOARELACWe DA CLAKSC [LAT 

2 	C
c 	

111.111CLC11.12/1 E DA A/DIA .104(0CLCII.1211. A MATAI 
DE TRANSFORmACAO CTRAUCL1J1..12) DA CLASSE CLAT. A 

[DIA 
C 	 I04EDCL411.12).) E O L000RIT100 DO DETERMINANTE 

E 	 çDC1LAm(cL0110. 
C 
C 'U1.011fi45i IATCAV 
C 

	

. 0001 	 DURROuTINE TLELLAÇCLAT) 
•2052 	 100LICIT INT1GLRIA-0.11-21 

	

0003. 	 1E41 44.00 

	

0004 	 DOUPIE TVECISION NO1IECL11.41 

	

0005 	 C0N00N/C1N4m1( 
1 NVIA.1404CL.u.r0M, 
2 40mECL.DLIE,A0141.N101CL(161.mCPCL(64).RmEDCL(041. 
3 TRASC1(100),RADTCL(160).AMO5T(1300). 
• NmeuLL,NmAxAm.ASCAln.EAT 

	

0006 	 014/1.5100 RCOVAR1101.RE11110).DELEM1110/.115A1g4; 

	

. 	C 

	

0007 	 11.441[1.AT-11n 

	

00011 	 12.114NDIA-1 

	

0000 	 11+10MCLAT-1141 

	

0010 	 J2.J11TAT -1 
C 

C 
C CALCULO DA MATRIZ DE COVA/n.~1A 

C CALCULO DE 41040 
C 

	

0011 	 K-0 

	

0012 	 DO 10 1411.12 

	

0913 	 DO 10 J.11.1 

	

0014 	 A.An 

	

0015 	 REC50AR , KI•R4(1iLITTORMEDCL(J7 

	

00I4 	10 	CONTINUE 
C 
C 

	

0017 	 J.O 

	

0011 	 DO 20 I.J1..12 
0019 

	

0020 	 RCOvAROJ/4RAUTCL(11-ACOVARIJ) 

	

0021 	20 	C.:INUNDE 
• D 	40RITE(4.25,0ACOVAA1J/.141.EAT/ 

073 	FORNAT 1111.•Ci7V• 
C 
C CALCuL0 DE L 
C 

	

00= 	 IF(RCOv400lb.LE.0100 TO 200 

	

0021 	 0LL1114 5DNV0ACLevm0u... 

	

0024 	 DO 30 1.1.40204 

	

0025 	 J4(141-10/240 

	

0024 	 ACLC1J/..11C0040IJMRELE111 

	

0027 	30 	CO451NuE 
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C 
C 

0029 	 PO 40 142.00114 
0029 
0030 	 DO 40 J42.1 
0031 	 11 4 i.70J-J1/2 
0032 	 ar-0. 
0033 	 1124.0.1 
0034 	 DO 31 K414112.  
0035 	 or , nvoDucci ,limonEccosm 
0036 	35 	CONTINUE 
0037 	 11- c1.ru..12,  00 TO 37 	• 
0030 	 TríRELE111.J1.E0.07 00 TO 200 
0039 	 RELECL4J/4fkCOVAR(1.4.10-RFMRELEIN4J1 
0040 	 GO TO 40 
0041 	37 	5F.RC004RI14J141.r 
0042 	 IF111F.11.0/00 TO 200 
0043 	 REI.E114.114009T1RF/ 
0044 	40 	CONTINUE 

O 40ITE14.4111RELL11“J•I•FAT1 
041 	FORMAT( 13. 'ELE .  ./.10.10f7.2) 
C 
C CALCULO DE DETESA 
C 

0045 	 R0€T41. 
0044 	- 	DO 50 141rNDI0 
0047 ' 	 .14114141//2 
0040 	 RDET4RDLT0AELL(J) 
0049 	50 	CONTINUE 

v5rrer/1.550511tT 
055 	FORKAT1ON'RUET4',F7.2/ 

0050 	 RD11134RDLI4FTE1 
0051 	 IFXRDETO.E11.00 00 10 200 
0052 	 RWL4ALOG1NDET0) 

O 11 ,411014.40)R001 
• 	 DOO 	904MA7119, - RD3L4'.77.21 
0053 	 lerePw - Ngcnt6.k5r^tAmixa. 
0054 	 DETERA1C1.41/ 4 INIu40, NULAP) 

D • 	NRITEte.05/OLTENNICLAIk 
D45 	FORNAT11169/CTL5N4'.14. 
C 
C INVERSA° DE L 
C 

0055 	 DO 150 141490I11 
0054 	 DO 150 J.141. I 
0057 	 J4141-3.1. 
0058 	 L41192-0124.1 
00511 	 1911.90.J/00 TO 145 
0040 	 RF40. 
0041 	 11241-1 
0042 	 DO 143 114.1492 
0043 	 114~4-113/2/..1 
0044 	 N4111.1-11/2411 
9043 01404- 4OLLEINI40CI.E1V1140 
0041 	*43 	CONTINUE 
0047 

 
641141 411/7 

0048 	 0ELE11111/4-RFORILEM110/ 

0044 	 00 TO 250 
0070 	145 	IF 111ELE11./.012.0' 01 TO 200 
0071 	 RELCA:!1/41./RELCIL/ 

0072 	150 	CONTINUE 
C 
O 	idami4sisshiarLEINAJ).J.1,F071 
0155 	FcrmaT(&x..Eirmi , ./ tE,17.2) 
C 
C (suma E GUARDE A ~LAZA PE L 
C 

0073 	 J40 
0074 	 DO 140 14J1.12 
0075 	 .1 , J41 
0074 	 RTEAP4RSCAI6OPELEN1(J1 
0077 	 ILNGCLII/4/NICNVIRTEMP/ 
0070 	160 	CONTINUE 

C 
C GUARDAR MEDIAS DAS CLASSES 
C 

0079 	 DO 170 1411.12 
0000 	. 	MCDCL(114INTENV1RNEDCL1I)) 
0041 	170 	CONTINUE' 

C 
C APPFSENTACAO Dna Naval PARAREMOS - 
C 

0002 	 1510cc6.172 ■ CLarommECL(CLAT) 
0083 	172 	1041141(/1,11o . 49R4NEI504 DA CLASSU•13.2.X.A0r1) 

0054 	 uRftE14.1741ANTTCL(CLAT/o1ANEDCL117 , 1 4 /1 , /2) 

O085 	174 	TONMAT414 , 40. DL PONTOS • ..97.0, , , 

1 10 , 'NEPIA • ..490.21 
0096 	 60ITE14.1141 
0007 , 176 . r00110fux.~181Z DE C0660IANCIA1'1 

C 
0080 	 DO 106 141,10111 
0099 	 DO 102 J41.1,0191 
0090 	 19 11.LT.Jl 00 TO 170 
0091 	 441191-17 ,24J 
0.772 	 GO 10 100 
0043 	179 	4.411.11J-J//2.1 
0094 	180 	R5411J1*RCO600110 
0095 	102 	CONTINUE 
0096 	 MNIIL , 4•194)145414.17.J,141401117 
13/97 	104 • rePrutí21x..F0.:) 
0090 	106 	cumil ■NE 

C 
C 

O040 	 RETURN 
C 

0100 	200 	WRITE14.3000 
0701 	300 	913A1440113/ . 40150 977 40101756 INSUFICIENTE PARA 

.cim".31r:7,0€60 . ) 
0102 	 CALL DUTRUT47,  

C 
0103 	 RETURN 
0104 	 [ND 
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C NUS-ROTINA 
C 
C IDAS! MIM 

C DESCRICA01 'UR-ROTINA PARA CALCUtAR  2% LIMITES 
C 	 DA GLASS( RELAEI EM CADA CANAL. 
C 
C 

0001 	 SURROUTINIC TLIIICEtAT) 
0002 	 /mpt/c/r IN1I0E0I4-0.11-21 
0003 	 CCInm0m/conm, 

1 woln,xunct.wu,441, 
2 NO4ECL.DETERN(16).RNPTCLI167.MEPC1.144/.RoZOCLI641. 
3 1'0NSEL1160).04UTCLI1604.6440011190). 
4 NNEtCL.No4x6N.RsC64.A.FAT 

0004 	 CONmO0/HISTIC00114.041.000TADI0.4.464/..E01414/. 
1 LIMI10.4).LIMSIB.4) 

C 
C 

0005 	 DO 50 J.1.N11 I11 
0006 	 RNEONY.0 
0007 	 DO 4 1.1.64 
0000 	 ROPCNT.0400NT4CONTADICEAT.J.11 
0004 	4 	CONTINUE 
0010 ' 	 REINI.ENPONT-I. 
0011 	 A-AE0161J1E1 
0C12 	 ROM ,CONTADICLAT.J.ST/2. 
0013 	 RUP.-4nm 
0014. 	- 	 DO 5 1.1.4, 1 
0015 	 RSONIV, ESOMAECONTODI 	.J ,I1 
0016 	5 	CONTINUE 
0017 	 01INI.1LIMI.0SOMA/RNEONT 
0010 	 RSONTA-Rim 
0019 	 DO á I.N41.64 
0020 	 010on-R50444tew1nD4rLAT.J.1) 
0071 	•. 	CopTINue 
0022 	 RUM2 , RLthi4R5OnAJRNP0mr 
0023 	 1F44'.07.2>00 10 7 
0024 	 LInI(CL4T1J).1 
0025 	 00 TO*25 
0026 	O RSOOA.R.O 
0027 	 DO 10 I - N-1.2.-1 
0010 	 IFCRSOMA.OT.10INI100 TO 20 
0029 	 050.1 , S504ATCONTAD.CLAT.J.II 
0030 	10 	CONTINUE. 
0011 	20 	LI44IICLAT..11-1 
0012 	23 	I0(M.Lt.63/00 TO 2. 
0013 	 LINSILE41..14 ■ 64 
0014 	 CO- 	TO 50 
0005 	26 	106044 Roo 
0036 	 DO 10 1-041.43 
0037 	 IFIRSONA.OT.4LIO2400 TO 40 
0030 	 00EI00T02O4'4400NTAOICL51.J.14 
00.9 	30 	cpmfiwur 
0040 	40 	u4'0.cLAT.17-1 
0041 	50 	CONIINIVE 

0042 	 RETURN 
0043 	 (ND 

C CALCULO PE TOMA" 
C 
C 
C kONEI TLUP2 
C 
C DESCI:IC.101 A PARTIR DOI ttM1115 MONTO A TABELA I E. 

O 	 PELO CRITICO:10 DL MAXIM^ VEPOSSIOWEANCA, 

C 	 A TADELA II. CASO VA SER FEITA ClASSIFI- 
C CACAU NO DISCO. GUARDA PARAM(TROS NO DISCO. 

C 
E UR-ROTINAS: 4'ONIP2 
C 	 tmfemy 
O 
O 

0001 	 gmPÚCIT 147E11R , 0-0.13-21 
0002 	 LOOICAL*9 44 044 .1401(0. 4.441 .TAD2(10•10404103 .TAIDOSO) 

0001 	 LOGICAIEI 4404E(15 ,  
0004 	 VIOURLE EVECIGION NOWECL114/ 
0005 	 CuMmON/CLOMI/ 

1 HD/II•MDICI•fltli ,rlo 
2 NONEC1- •DETFAI4(164.E40104.116).ME0CL(414).ROEDCL44 4 ). 
3 TEN3E4..1601.0404I5EII602~0970(3901. 
4 NMA0C4.NNAFAN.E3E410.1A1 

0006 	 010(45)40) 0444.40.50M .LIMI(11,41, LIM$C0.41 .PTCLI7) 

0007 	 0111E145100 L0INI4ETL4lAX14, 
C 
C 
C INTETALIZOCAO 

• C 
C LEITURA DOS LIMITES DO DISCO 
C 

0001 	 CALL 60E1ET441 
0009 	 CALL 4SS114.1_11117.160 . 1 
0010 	 REKII 4.1.01111ot) 	1.32/..CLIMS(jel)riAl.32/ 

0011 	 ENDFALE A 
0012 	 CALE 01.010(4) 

0013 	 ema. 455r001(4. , 111 , ) 
0014 	 Cmcl 010PuT(27.120 
0015 	 WRITE(4.10) 
0014 	10 	00044142104 0400 711102: TAFELAS 44E4') 

C 
C CALCULO DA 004400 410:00 uu£ Comlen 
C Umas As aremccs Dr INTEETSSE. • 
C 

0017 	 00 40 .1.1.101n • 
0010 	 Lm10,J1.L1441q1,.J) 
0019 	 DO 30 I.I.TAJOCL 
0020 	 IFIttogIA.J/.0E.LPUN(J))00 10 30 
0021 
0022 	30 	CWITINUIC 
0023 	 IFILMIRCJI.E0.1100 10 35 
0024 	 LISI0TJ,L4INt4/1•1 

0025 	31 	LMA01.1)TLI4.:11.j ,  
0024 	 DO 35 I.2.P014'CL 
0137 	 IrItIMS11.J1.LE.LAAX(31/00 TO 35 
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0050 III0X12:41I.45114J) 
0020 35 CONTINOE 
MO 1741MAX(J).FO.44500 50 40 
0031 LMAX4J04LNA0IJ$41 
0032 40 CUWINUC . 

C 
0033 141113I(4.431 
0034 43 T00AAT(//.10.'CANA4. 	LAIA. 	LMAX..4/0 
0032 DO 44 1•1.44DIM 
0034 0RITEC6.4541.1.14IN9IPéLMAX(30 
0037 44 CONTINUE 
0030 45 F0AD9943X.3112450/1 

C 
C CALCULO DAS mnsomms PI ESCREVER 
C NA TADCLA il. 

0039 DO 50 141.041MCL 
0040 NASCI1742**41-10 
0041 50 CONTINUE 

C 

0042 811.11441241131,019/119C.L4 
C 
C 
C MONTAR TABELA I 
C 

0043 DO 150 3.141001CL 
0044 DO 120 J41.40IN 
0045 miAmu41.J).0r.1400 TO 90 
0044 LI40III.J/40 
0047 00 TO 105 
0048 TO DO 	100 91v4I.L1401íz,J0 
0049 140111.J.MIV)40 
0050 100 CONTINUE 
0051 105 IFTLIMSTI.JI.L7.64080 TOLO? 
0052 L140501.J/.45 
0053 GO TO 115 
0054 lOP DO 110 4/V ,L140541./b.64 
0055 T60III.J.4IV1-0 
0050 110 CONTINUE 
0057 112 D(LTA.CURSCI.J)-11MICI,J)/-1 
0050 RDELTA , DELTA 
0059 0542. 
0060 8 - 2 
0041 IFCICL74.LE•11100 10 105 
0002 IFTDC.TA.LE.23100 TO III 
0041 84/NITCTIVIRDELTA/1.7 
0064 00.0 
0065 011 01.1.56/00 

4044 0A2A0,8./0001.0A 
.0047 I9IR6ZA0.07.84100 til 112 
0068 00ELTA400ALTA91. 
0069 00-01141. 
0070 GO TO 111 
0071 112 INIC.LINITI.JI*D.RD 
0072 11.740.1, ./RDELIA 
0073 00 120 NIV-L14111,11414LINSTI.J/-1 
0074 0DELTA.4I9-1110 

0075 	 041111..J.1110:41147040010D00..TA4RA2400 

0074 	120 	CONTINUE 
0077 	 WRI4014.1251 
0078 	155 	40m00414114.8990 TADCLA I COMPLETADA*: 

C 
C 

0079 	• 	 CALL OUT9uT17I 
C 
C LCITuRn DO 1.1011481 
C 

0080 	130 	CALL OU1PuTe7: 
0001 	 0411(04.040: 
0082 	140 	000900I/..4E0TPC C/0 LINI4W7 
0003 	 CALA OUTPUTI7) 
0094 	 READ46.150)11 
5085 	150 	904901174010 
0006 	 CALL 098U44944.741 
0017 	 IfIN000.E0..130060 TO 999 
0009 	 1-0 
OOM? 	 CALL 4E0LF901.14.74.BLIN, 
0040 . 	 XIIPLIM.LE.40I004100 00 270 
0001 	 U911L(6.16014.01BA9 
0072 	260 	0G4.9A1414. - 9A4U ' • 1.10100 4441400 CH:',F5.2 ,  
0093 	 00 10 130 
0094 	170. 	INRESN R1.I9091.I9400C0T.A.0500LA 

C 
C NONTAR TAPEIA 10 
C 

0075 	 6W:7E14.1001 
00941 	100 	F0009T,I/.31.'9604 CONSTRUINDO TAPELA Wel/ 

C 
0097 	 CALA. 00411.2(4149e1.T440E94.T94019IoNU0CL. 

1 DE9EV9.L9IN.1900.061C.000I.TAP21 
00,9 	202 
0094. 	220 	 04001A II COMP5.ETADA . 1 

C 
C 
C ENTRADA DO 0000 DO 00041160 P/ T6891A5. 
C 

0100 	530 	0411 0040004147) 
010: 	 w,:44 , 4,540: 
0102 	540 	9000494/..4ENTRE 0/0 NOME DO ARO. M/ TAD(LASI- . ) 
0103 	 8401.4.14.9:0 
01(4 	 CALL 900NIIU.741 

- 0005 	 II411(1).£0..40100 TO 999 
0106 	 DO 250 141,10 
0107 	 000N1117 . 00 
0100 	250 	CORTINO( 
010? 	 R -0 
0110 	 00240 1.1.74 	. 
0121 	 1 , (wki).10- . 40100 00 :DP 
0117 	 A-741 
0113 	 140..64.004M TO 30 
0114 	 TA7414/-1411/ 
0115 	260 	CONTINUE 
0116 	 444 K 
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AI CLAS:SIFICAR AO DISCO OU NA TELA, 

04,17 	 CALL OUT9U3(37.124 
0111 	:)44 	CAL:. Ourmr:71 
0:19 	 14arref6.3104 
0120 	31 	FURMATI/,',CLASIEFICAR MO (D)ISCO OU NA ITIELAT> . / 
0121 	 MADC4.150/61 
0122 	 CALA. P90447IO.74/ 
0123 	 e9(4/11) .E0. • 124/00 TO 320 
8124 	 nr:41m.E0..104)00 TO 400 
0122 	 ca TO 300 

E 9A NOME Dm 14460E44 
1. 

0126 	400 	CALA. O417P111C7T 
0127 . 	 URITe4,6.405/ 
0128 	405 	PCIRmATI/..ReNTRE Cie NOME DA ImACEA > . 1 
0429 	 READté.150/W 
0130 	 eFI1411..e0. - 40/00 TO 799 
0131 	 ao 410 191.15 
0132 	 mumEci)9 . 40 
0133 	410 	coAriNuE 
0134 	 9 .90 
0135 	 Da 420 191.74 	• 
0136 	 Weld(1).(0..40400 TO 420 
0117 	 A-.661 
0138 	 CFCK.0T.15)130 TO 400 
0139 	 0434c1A191J14) 
0140 	420 	CONTINDE 

C 
C C4,.ASSIFIC14EA0 DO DISCO: 
C ammown rAMANETkes E TAFELAs No 045E0. 
C 

0141 	 CaLL 999597(2) 
0142 	 COLL 14SSI4N(2.TA044.MA) 
0143 	 W1423E(21ET6R1(1.1.1).461.204/34.(T6124.P.1.1.11.J61.100001 
0:44 	 WWITEE2INUACL 
0145 	 WAI9E(21(WhEe1111.161.13).114314e4,11.J..1.151 
0146 	 L-MDFTLE 2 
0147 	 6600E(21 
044! 	 00 TO 600 

C 
C CLASSfrpcnena nn rELA. 
C DOAR" ~runs TAPEIAS MO DISCO. 
C 

0149 	SOO 	CAIR. 9025£7(21 
0150 	 CIRJL A6SIO042.T4I4E.0II) 
01514 	 WRITEEI2/(TAPI11.1.11.161.20481.(10192CJ.3.1.11.J.1.100001 
0152 	 CAGNFILe 2 
0152 	 CmLt C90IC121 

C 
C 

0134 	600 	1410Teté.8001 
0155 	DOO 	ET3046441C/11.201C., 	790921 sul De (TECl/COO •469) 
0136 	999 	CALL EX17 
0157 	 04417' 

CALL 4404T92144144$91.TNDESN.I91)SCL.MEOCL. 
1 DETERD.LM1M.LMAP.MASCrIAPI.19421 

roNCAO: 
PONTA A TAPELA II. CLASSIFIcANDO 

. 6691464 03 44001193 00 191660 95996 9644. COM  - 
PRIENDIDOI EMIR( LA/M E LmAR. PARA CADA 
CANAL. OULIZANNO A TAPEIA I. A ELAS - 
511496940,  g FEITA PELO 111714410 CIL W400- 
11MILMASCA. 09199I12 A SEATUIR. 

095CP[Cno; 
71446 CADA CLASSE. A SUMFINA ACNA O PONTO TRANSTEamADO 4410'. 

AyPANEs t, RoNmtmn 14O0''I660CIelPtr2.3.41-41E6CL1. MO ENTRO CALCULA 
A Nu.hn na OunWn00 0e PIO léT0'11.6.24ATOf2,6621M10'(1)9424.  
MOy. )))) 2 )4 Sumn COM DEI C 1069,4614 LOA DIMO A MEDIDA OUC VAU SCNDO 
EALEuLnens AS PARCELAS DA SOMA. 
TAU LOGO E5I44 5630 MRIOR NUE plmn (1141C1441,mENTE 
FILIO 1140444 A ImRESH. OUL FM O 1144166 An nuoi~o EscAlAnOl. OUTFA 
CLAssL ÊH fESTmOA, SE A SOAA FOR MACIA nuE 19440. A CLASSE EM ATUA-

LIZADA. hEM COMO OTAN. OVE PASSA A UR A SOMA. OU SEJA. A NORMA ~- 

DOADA DE PIO' mAIS DEI. 

	 9069442 
1 
~CL; 
CLRE51 
✓EsrE: 
TPRESNL 

774: 
AteCL: 

C3CL1 
DETEREI/ 
0E1: 
PASCI 
Duy: 
C1924 
n191: 
111.01 
1.11 
P2t 
4431 
74: 
19444! 
1.111021 
LAIA)/ 
9919441 
LMart: 
L4A92: 
LmA731 
LTAx41 

01:96 	O. 
0961.9 	.1990 	8. 
36911 	O 
184421 
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PIOU 	CA574.A1 	 IMO. AROS 
I 
O TRANSPUS:40 DC PARADEIROS 
e 

Aped 	4A(A914eMUNCL 
PIOU 	11*114e/hAEAN 
MOV 	CR-511,TROISCI. 
MOV 	tkii1f*DEUCL 
MeV 	ilii:11.i.E(ERA 
MOO 	IR51•40 
(qOV 	11,...)$,N1 
PIOU 	lAr.,Ps.mAAC 
MEM 	(A51*.EAPI 
MOO 	(AV).TAIO 

MOO 	IRD}A.LAIM: 
DEC 	th: 
m(JV 	LMIW,P( 
PIOU 	iR0)4,LmIA2 
DEC 	LMIN: 
mov 	t141142.F2 
140V 	iRO)s.lmrml 
DCC 	LAIlei, 
PIOU 	Lm1m3.A3 
MIM 	1.0,•i.MIN4 
DEC 	LAImA 
PIOU 	USINAM., 

PIOU 	(NI)S.LAAR1 
OCO 	LMAXi 
PIOU 	(111)1.1.MAX2 
DEC 	LMMX2 

, 	DOU 	(R1/}.1.11AMI 
DEC 	LMAX3 
MCV 	(Rif.L111104 
DEC 	LftAXA 

I 
1 LiMPAR TADELA Ti 
i. 

MEN 	15000..10 
PIOU 	TA112.91 

LIMPAI 
CU, 	MD. 
SCA 	ItO.Lin" 

DEC 	TA91 

I■OVI.T01 
PIOU 
Cl.ft 
MOV 
MOO 

TAIMI.A2 
TESTE 
NUfiCL.R0 
IIPeIti 

&KC .10 
A34. kg 
MOV RI.R3 
&DD • CTICeIRI 
ATO • OLCLeRI 

1 
NOWLSI 

Mil IPW3 
O 
1 CAPIM 	1 
I 

PIOU PI,RO 
Mut. 112eeR5 
ATO AD.A2 
MOO A2eR:e 
m0V11 PA:S.A. 
OCO 

s 
rsmcus 

1 climas. 2 
i 

PIOU 92.R5 
AUL 132..R5 
ADD ,18. , V2 
ATO RO.gfi 
ATO P:eR% 
ADVI9 Ne-S.112 
1.10 FIKLS 
n" PIO. .12 
AIPO WSeR4 

1 
1 CANAL I 

MEM 1.3,15 
nUt DO2..R; 
AM) 114..15 
AVO OrDeRáj 
.P9 kZeR: 
mOve IERSeRS 
PIO FINCLS 
PIPA. el00..R5" 
ADD 

e 
15.14 

.e CANAL 4 

DOO 14.112 
NUL 13?. .R2 
ADD 123. .A5 
ADD .0eRie 	' 
ADD 112.112 
mnVO • irs.nn 
TED FImELS 
AUL ((300. .13 
ADD 115.13 



- A.15 - 

PIOU 	04.011 
IRO 	en3 
DOC 	TESTE 

O 
FINCLO: 

51111 
SUO 	02.11I3 

DEC 	RO 
ORE 	NOVELS 

EST 	TESTE 
MINE 	PULA 
Jen 	COREI 

PULAI 

I CLASSIFICACAO 00 PCNTO POR MAX. VE*OSS. 

CLR. 	CLAES 
MOO 	•OLCL.CSCL 
MOO 	T00SCL/A0 
MOV 	MEDEL.R1 
MeV 	NUMCL.144 
MOO 	'IMERSA/DTA° 
ROO 	DETFRN.DET 

NUCLASI 
• NOV 	10,51441 1 nO APONTA FANA TRNSCL 

OOP 	RI.MCD 4 RI APONTA PARA PLACE 
TST 	•CSCI. 	O TESTA SE letyt CONSIDCRAR a ce.0100 
PLO 	FORA 
MCW 	•ttT.R2 

•
e 	

1. EIXO 

moo 	n1.01 
5120 	(R1)4.k3 
NOM 	13.01e1 O DIFII.P1-NEDCLII1 
NUL 	110141.111 53:.TR050.(1.44oe43-4405CL4(1).143O.414 

NUL 	143.143 
OCI 	FOFA 
ADD 	R3R142 	I R21..ocT4nio , (2)142 
bui 	Foço 

R":...Ofn* 
• Feno 

4 	2. EIXO 
1 	 IA. COORDENADA 

nOV 	0I141.13 
AUL 	414044.013$ 03:.10w5C4.12.1)¥4r1-ninc4.(14) 

2. COCADCNOPA 
e 

MOO 	412.10 
11120 	(11/V.10 
45v 	145.241145 I DIF2!.- P2-NEDP112, 
AUL 	11401/11,S1 XSi.rENWLI2.2>4.P2.-ACUCL.214 
AOS 	15.03 	1 RJI ■PTCP'421 

FUL 	03.143 
OCS 	FORA 
ADD 	03.12 	1 1240(TIPTO'ILI14F24450*4211142 
OVO 	FORA 
CNP 	4:.D1NO4 CO~RE OCI • DISTMCIA P1104144A 

.0UWA 

3. EIXO 
e 
	

IA. COORDENADA 

mOv 	11141.03 
nUL 	100)4.050 143I.TR44IC.1.(3.///11.1-ME0C1.114) 

• 2A. COORDENADA 

NON 	04F2.141 
POR. 	 R5i•T14ee0CI.(3.2es(P2-nCIOCL(24) 
ADD 	05.01 

•
e 	

30.. COORDENADA 

MOO 	OMS 
SUO 	(14111..01 
nom 	01.14t143 4 0I141: , 43 -41EM.-431 
A(2L 	(1044..011 RS!.TRN50L13.31/I13-11/DCLISI) 
AIO 	01.13 	1 R3:-PT0 , (34 

03.13 
OCO 	FOCA 
ADD 	RS .P 	1 R2I -DET.IFTO .  1 I 4.112VIT0'12,11124F. T0'c3I0I3 

FORA 
Coo, 	02.52440 e COmPARE COn 44 013100(I14 41I411140 
PFL 	FORO 

e 
4. FIFO 

10. COORDtRADA 
V 	(OU 	

0I14I.01 
AUL 	40010.1431 032.T0410CLI4.17t1F1-ME50LI1/1 

I 
	

20. COORDENADA - 

0114 2,4,3 
AUL 	(*0141.101 10I.TIM14CLE402)*(10.-1EIEL1214 
ADD 	05.07 

30. C001414C0000 

mOV 	0I143.01 	• 
mut 	40040.4251 101•TAMSOLI4.318(F3-14EDCL(I), 
IDO 	R0.13 
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• 
é 	 4A. COORDENADA 

MOV 	P4.11.5 
GUD 	.1R17.1.105 

11.0.11.RDO ASI*1RASCL(4.4111P4-MCDCLí4)1 
ADD 	AS.AS 	131•PID*14/ 

NUL 	R3w/t1 
PC! 	FERA 
ADDR3.R.7 	O 112.1.01T/NORMA AO DUAIMADO 

FORA 
CRP 	RT..DTMO 1 COMPARE COM A DISIANCIA RINISA ATUAL 

FORA 

MOV 	R2oDIN0 1 ATUALIZE DISTANCIA AINIKA 
I1DV 	Or*,CLRES 

e 
'ORAI 

DEC 	R• 	o TESTE SE AINDA HA CLASSES 
DLO 	FIAITO 
ADD 	•l,OSCI. I ATUALIZi CSCI. 
ADD 	•2.UCT 
MOV 	TRO.A0 
NOV 	h[D.RI 
ADD 	120..R0 O ATUALIZE RO 
ADD 	10..11 I ATUALIZR RI 
DR 	RUELAS 

• 
FIRPTOI 

TkT 	ELRIED 
• DEO 	COSAS) 

1 DOARDAR REILEJADO RA TAREU 11 

KOso 	NUmel.R0 
S UNI 	CIRCS.R0 

RO 
ROO 	RO.Rt 
ADD 	MASC.R1 
ADD 	IIETDC.RO 
NOV 	CRO.R2 
ADD 	IAl2.12 

151310 	801.0412 

I NOVO PORTO 
1 
CONTI: 

CI. • 
DEO 

. 	I MC 
JRP 

CONTOS 
ROO 
CAP 
PEO 

LISAS?.?) 
CONT2 
PI 
ADVATO 

LATA?.?) 
LAAXZ.P2 
CORT3 

1PC •2 
ir, ~PIO 

CORT31 
Roo Lm1R2.1.2 
cmP LnAr3.1. 3 

DEO CORTA 
• INC P3. 

JR. ~PIO 
CORTAI 

nOV LRIAM . 3 

CNP 4.AA14.F4 
11E0 PIN 
INC P4 
JRP NOVATO 

FIA: 
RT1 PC' 
.END 
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:L431111:4:43 31 TEL4 
C 
C •0404 11.030 

C 0A3:41:411 :1.1111/114 A 4.40/1 01. 1444 1,4434,. 

g 	7404 It411 :1174a..:04434.0) iPL. 101.0100 co 140421 099{:91149,,s. 

C 
C 911612r1444 11.:1,90 
C 

4001 	 L.oemer 117400044-0, 4.2, 
9002 	 1044:44 4 1 •1741,4417512.44. 

e $04:414)111.140114.4.041.74.10411,10.10.107./444191.:A:411191. 
O 7444(111 

0003 	 900112 0431111A 40AFCL(11.),4304 
0004 	 :344241:3441i 

1014.4à.:4,nyma4. 
804,14 . 1311111 114), 0410 1C41101.412:4144),7443:4(44). 
4044:141 4 07 ,4401fLs1.11./4147411401. 

4 4144:2.4441A4,ps:k44,747 
0001 	 014441404 71.:(11,1110:Lta).:04114111,11:L(51, 

1 1044141(4) 
0000 	 041'4 /414/0.1.1.4,11,16,12.44,1/4/ 

141:14212443 

0007 	 :ALL 4S$1.0014, 1 11t 1 ) 
9101 	 :9:1.11142 
0009 	 170 7? 141,4042443 
0019 	 10:41144. 
0011 	70 	:04714412 

0000 	 :A1.I. 341PUTt177117 
0011 	 40100(4.111 
0074 	91 	r004 att2i g. **** :44$3111:144,4•••. fe.+1 0015 	 :ALI, )OJ(OUU fl  
0016 	 1711.14CL.G1.0) Ou 10 4, 
0071 	 41.17214.40) 
0014 	10 	904•11r( 	.11101 1 0)3 .0.3 AL CLASALW3 
3011 	 03 7) 791 

0010 	111 	•919419.961 
3031 	111 	17/74.b7 1 14. , C1.4137.14 ./) 
0023 	 00 93 1. 41.104C1. 
0011 	 49ttit4,10011,4191:1.111 
•014 	93 	:0111,04 
9021; 	000 	904441411.12..4 0 . 10 1 

C 
C 5210344 099 	 014 1044$ C0APC3P1.4.44(i3 

002a 	101 	.0 17414.1101 
4434 	1,4 	•2.44st/.14,444744 22. 44 244‘141. 1 43 le.44  1 /.14.'44 04011 040791:447e 04 P 441.44I54443t....01 198 	 •21 

111 4 	119 	4111(14.1/0) 
310. 	112 	4..444(.4:4•112401.71 0414).140 19 19( 01 0. ) 
0411 	 :ANL 34, 19u0t01 
2214 	 P44111.11114 
010$ 	 :441. 1.091(4.311 
5)04 	 10 1.dt).(4.-1444 ao ti 919 
4.044, 	• 	Ar 14111.£71.•11111 O 13 144 

1914 	 tal 
901? 	 CALL 
,U$4 	 gp 	 C) 00 110 
.1114 	 4017114,1141 
0040 	111 	71441 1141..400 1 773 UME 14741.104.1 
154a 	 01 el III 
9111 	$13 	044.1. 14100tl.o.$4,11.1 
0141 	 14 110.:9.0.440.:1,1.9.81 CO tO 141 
1041 	 •41t4t4.1411 
0041 	141 	 347 1444 1474410).1 
0410 	 01 13 111 

0147 	141 	:5144•11417 44114411 
3114 	 144:L1;41 4 M 
54144 	 14A0411074:1,1•11107L. 
7154 	 40441 
3111 	 1114.31.104013.11 10 140 

345) 	 t) 115 

1910 	;44 	0C1.:10 41 -1 
7.84 
311$ 	 14, 
041. 	 1411400404101.011:21 
0140 	147 	00.04 415 

: Ltirmó 01 4251 Ou 4404.100 0504. £9003 as 0041240 

0459 	144 	491/1(14,150) 
1110 	(3) 	4) ,0 411/..$9.T 44 COO 424 0 ao 4411110 0 0 ) 
0047 	 :ANL 40791047? 
11+1 	 4,24111.111,4 
114/ 	141 	70.441174411 
~h* 	 :144 40041(.,74) 
03.1 	 1004111.0..491.10 TO 999 
31,4 	 00 1 ff .I ,*4 
049. 	 $44.1:m4.44 
4140 	112 	:3,71.45 
.0/54 	 44. 
3440 	 03 11? pe.,. 
3010 	 01.114.40. 7 44100 00 15$ 
0070 	 atiol 

4171 	 11(9.1.90)03 10 149 
3411 	 ta4w4444111 
0974 	151 	00401401 

Lei 1 	 00014:0 
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0015 	 5454 
0075 	 4.04k $004,1101 
Oen 	 isSIZ.( 1, tios11,..11 
9979 	 944214411 9911141.1141 0 1.210 0 141.4 09713.1.1.17.4 9 1417441.1 
0079 	 4.000141 
0810 	 :1144 :4258171 

▪ 1000 a 1844 09 0403 
e 

0001 	190 	.141/1141.1953 
005 ) 	145 	0.$554//,,.14331 1 /41.47a415). 7.1 
0001 	 :144 3,31Pvi171 
0004 	 0(40(5.15330 
0005 	 :441. F051/(0,741 
0004 	 1F1411).43..113)45 1* 171 
0007 	 14(411).C3..115144 Ia 15) 
011011 	 1,10117.(3. 9 111700 73 104 
0004 	 GO 13 190 

C 74134 a 1(1.4 

0013 	.175 	•10i 
00*1 	 larbil 
00.13 	 7141 
0047 	 134512 

C 
0094 	 GO 13 725 

C 
C 12 027401043 

0005 	140 	551340.,155) 
0014 	3171 	19904112.~2311000 O :10304 91 
0013 	 014011.10110 
0090 	 1.41905001 
0013 	 11110540117.02.11G0 73 141 
0100 	 4911110.1901 
O301 	140 	7005431 11, .(50,1 P.5 :440)0 (4 4)00 309914.7 
0107 	 00 13 lio 

c 
e taLt"0 843 :0300(54040 

0101 	141 	110:29200 123.2 0:09500111.1 
0194 	 440:3955917542 0 :09500(2).g 
•105 	 110:20528191.24:b.50.,,, 
0103 	 1702039414)42 0 90500111.1 

C 

O1.07 	735 	(104101 

C 
C uassimaua 

01011 	 O 	■ 41 
Me. 
9118 	 :444 335r(01344) 
8111 	 418117141.429)80.44 

0311 	451 	0055474/4" 101:104 •.403 

11111 	 00 410 ***** 

4114 	 15411.41.454,14041.111 
3115 	 :444 4411 
211. 	 :ast, & 	mr1.,pueisaii 
3117 	 :3,54 .111 
3114 	 C944 10411.1.14.14.1977114517 
3114 	 :944 ...Ir 
0111 	 :341 	.41404.901(1.411 
0111 	 :03.1. 4911 

5171 	 11.f. 11.:1.52114:15.1.1:44 	hce.ocuha.v.áns.sami. 
10.3,1(41,10011,1miu01 e,a1.0mvtl.nawm..4).tá.Ltml 

e 
11.11 	 8011784311)44, 1C4(1) 
5100 	 13 Olá 141.5Undl 
014$ 	 200047~41 
3134 	 bp:(11.0:12)401C1.12) 
410 	352 	:35714011 

• 079110 O 4.505.4.1 3.1554 e14371 , 1e404 

1135 	• 	id 117 1 02141.48 
0144 	 10I0.:1.aci1.e 
111h, 	 104:4341)4:5:41.41 
0111 	31 	:74l4( 

0112 	 :44,4 1•413.1.1404,10114) 
:44.4 .411 

0114 	412 	:04(1108 

3115 	 Z•rt. 
0s35 	• 	:944 321301137.17) 
1111? 	 •11111.14.4/1)4104 
0149 	411 	 4151 •.001 

t 
 

•311445 ~mieis 
t 

0110 
$115 	 ou 411 141,44t43 
0141 	 3000 4 301115 4 1 

0111 	413 	:041149C 

0144 	 0811711.1.731 
3145 	41. 	v,4.411231, ***** 4~11433 09 :4485171:3:93~ * 	 

0141 	

▪ 	

85 413 141,0:4:43 
1101 	 704417.141, 
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PO ***** TY.Pt3 ¥02491 	 12441129 	3T-429414 	 043t 9 
/D4••L343144 

O141  
0144 	 p4/43.102.4AP:i4)/pNer 
Oe90 	 4 •Lr:A 4 . 41011, , J 4 4CL1.11.11•CLIJ).4P:01.49:40 
O191 	4T3 

0151 	450 	:09Tl1ve 
C 

0151 	 04147.100..00110 ***** 
0194 	 4mirtIe.44,014p:(11.14,497.P4P1 
0191 	440 	40 aaaaa P.10.'442 CL4991eICAJJA-4NL4 • 4 .1, 0.0. 4  V.1.4.3.'47 8 40. 

f4..47. TT14L DL p0na93 	•  
C 

C 
0154 	 allIrS(•05041) 
0191 	$110 	P30 4 4T1P/P,214..444:L4591,1C4C43 19041942 a 	 
01911 	 30T0OT(I) 

C 
C 

01%4 	999 	C4LL mr 
O140 	 LAO 

CALL VICL524NUMCL.PICL.PRAPPNTI4PCLIA4.TAAC154TA0I. 
I TA62.1PAA.PLe(141140., 1142)49vF41431.RuFt144)41AND/N1 

orstoricnot rtossarno O TAFCNO DA LINnA INDICADO 
POR IS 4 VOLTAI. De:PANDO De eADO IA PEalorS Bem 
PUmPOS. IFmA fm A MASCARA uTTLIZAPA PAPA :LU- 
TAR Ag CLA55L3. MAPA! DA A PRIORIDADE DA SEGUE/4- 
CM DL 7411I4.0 CLA525IFICACAO VOLTA Lm ImALLS. 

-TIPLE PLC152 

NVACLI O 
MASC:. O 
pPAPPI: O 
I ,MCL:4 O 
TA02! 	O 
I 1CL 	O 
P1: 	o 
P21 	O 
PT! 	o 
P41 	o 
*uma: O 
PLTCLAI O 

TLuS21: 

mOV 	114514.041 
mov 	PUS>. 'muna. 
mOV 	c45:4.0TCL 
mOV 
mCV 	•114, 14.11.1 
MOV 	01k50*.44 
meu 	1RP.D4, 41:49CLI 
MOV 	4119b4,R2 
mov 	(9-5)4.TA0? 
nOv 	CR:Dp.NA5C 
nOV 	1R911,P1 
mOV 	007.14,P2 
MOV 	115:•,0, 3 
mOV 	411:I:44P4 
PIOU 	•RD51403 

MEM 	P/CL.R1 
nOV 	14..00 

LlnPA: 
CIO 	40114 
001 • 	11040I14114 
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I VASOS ELIMINAR AS AREAI SLM PORTOS 

TEITLII 
MON 	44,40 
PIOU 	11.11 
AVD 	13.11 

ICOORIt 
TSTS 	CRI 
ARE 	TLSTE2 
ADD 	15.41 
SOB 	RO.MCDORI 

INC 	RI 
DEC 	RA 
IR 	TESTEI 

ROO 
MOV 
ROO 
ADD 

44.10 
1.1.RL 
13.41 
14.11 

NCOOR2I 
TS/5 @RI 
DwE LImIEM 
ADD 15.11 
909 RO.000042 

DEC 114 
BR 7E57E2 

: URRAR TEMAS FORA DA AREA 4 SER CLASSIFICADA 

LIMTEMI 
MOV 	13.10 
DEO 	FULA 
MCN 	11411015.111 

VOLTAII 
CLRD 	ORI 
INC 	n1 
109 	RO.vOLTAI 

;ULA: 
MOV 
MOV 

15.01 
11.00 

AIO 13.10 
CM@ 51.10 
DED 2w10:0 
IMO 1.3.41 
MV IMACLD.110 
MEC 05 
ADD 15.40 

VOLTA2: 
CLAB @RO 
DEC RO 
ROR RI.VOLTA2 

O 
IMICIALIZACA0 

IMICIO: 
nOV 	14.11 
PEC 	04 
IDO 	04.R$ 
AO) 	03.41 
aDD 	01.1.2 
aDO 	01.1, 3 
AMO 	RI.P4 
IDO 

SUO 	I2..1R140I 
DEC 	112 

1 
ROW.T01 

CLR 	AVISO 
RumEL.R0 

MIN 	40.43 
ASL 
ADD 	4111411.1.0 

MENCLSI 
CM@ 	B4I4ULTCLA 
BED 	COMI2 

O 
UiTCLS: 

O CAMA!. I 

mOve 	141.05 • 
D/C 	1177400.15 
ASR 	RS 
ASR 	41. 
RU- 	.132..R5 
ADD 	043.1.5 
AO) 	021.5 
mOv9 	003.44 
OCO 	CORrI 

O 
é 
emmi, 2 

O 
MOUS 	412.11 
kic 	017/4004,5 
ASA 	RS 
AIO 	IRS 
ROL 	$12..45 
ROO 	IS. .1.5 
IDO 	010.15 
ADD 	42.15 
Rov9 	0R5.45 
PILO 	[(MUI 
1091. 	 110.15 
&DD 	111,14 
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CIAM. 

MOVI 	PPIeRS 
Ole 	111774015wRS 
AIR 	R5 
ASA 	R5 
AUL 	/32..11S 
ADD 	116. .R5 
ADD 	PRI.R5 
ADD 	R2.1/5 
MOVI 	MU.R5 
MO 	COMTI 
MUI 	•OO...RS 
AU 	55.54 

4 CANAL 4' 

MOVI . 5*4.53 
MC 	117745O.R5 
ASA 	025 
AM 	RI 
AUL 	.032..RS 
ADD 
AIO 
MD 	R2.R3 
MOVI, 	IIRrorPS 
MO 	COMTI 
MUI 	•.000..R5 
ADD 	55,54 

O TEME 

MOV 	IRIeRS 
ADD 	AASC , R5 
AVO 	• AM, R4 

M5.Pk4 P

▪  

M 	RIAMO 

COAM 
TM 	AVISO 
MC 	NOVATO 

1 
COMTM 

MD 	52.53 
DEC 	RO 
DM %MUS 

CLICI 	MASCLI 
INC 	PPTCL 
DEC 	RI 
MO 

PCC 	:MAUS 
DEC 	5 
DCC 	P2 

PI 
r, 

CIA 	OLTLIA 
DR 	AMP10 

AM 
MOVI 
MOV 
AS/ 
AU 
!MC 

IMACL5.•5 
DRI.VAD 
ORZ.RA 
54 
PTCL.1I4 
PRA 

I 
rze RI 
DCO FIM 

I 
DEC [MAUS 
DCC fl 
MC P2 
MC P3 
DEC P4 
INC AVISO 
SOU IRI.OLICLA 
JAP ULTCLII 

I 
MAI 

ATI PC 
.END 

) 
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C ARm0ZE0A0e0I0 
C 
C •Om£7 TU" 
C 
C DESCNICAO: ARmA2LmA. Em rilA 14.  papel. os PAPAPirort 44..344k1 - 
C 	 MI PARA POSTERIOR C00Timur,t40 00 11, 11 ,,A4m70. 
C 	 G HISTOGRAMA OS 111117(5 000 WARDADOS NO DISCO. 
C 	 CONTINUACAO HE 110450 um TLuir0. 
C 
C WAIROT/MASS P00110 (FIA(T) 
C 

0001 	 1401.CIT INTEGTR CA-Dw£ -Z) 
0002 	 LONSC41.71 TASom 10) .u€ 74 . 
0003 	 DOL0DLE 74ÉCISION NOmECL(14.1 
0004 	 [armam/tons'," 

1 N010.NLIOC1.0vMem. 
2 400ICL.INTL4m(14,.kmpTC1(14,.nrOCL(44).R11CDCL,441. 
3 T000CL11401.0011I00.(1600.A001T41300). 
4 SMAXCL.N44144AM.R.SCALA.FAT 

0005 	 DImENSIOM CONTAD(1.4.641.11MII0.4),LI05(h.4) 
C 

0004 	 CALL 0u7P11T(27.12) 
0007 	 CALL 4SSIGN(6. , T11'1,  
0000 	 HRITE14,1001 
0009 	100 	FORMAT(710.'040ARMAZE000E1070141 . 1 
0010 	 CALL 11UTpuTt7) 

C 
C LER 509 AROVIWS COmowS 
C 

0011 	 CALL 0000E((2) 
0012 	 ChLL ACCI011[2..LImiT.I01 . 1 
0013 	 011101214LI031I.11.101.321.1114513.11.402.321. 
0014 	 ENDEILS 2 
0013 	 cALL c1.05(12) 

C 
0014 	 CALL 00000(13) 
0017 	 cALL 400100063..H101O0.TAR . 1 
001e 	 0E40134(COMTAD(/.1.1)4141.2042) 
0019 	 ENGRILE 3 
0020 	 CALL CLOSE13) 

C 
C 

0021 	 1F (MUACL.OT.0/00 TO 210 
0022 	 WRITEt4.200, 
0023 	200 	40RAmT(:x.'ER0O >>>0.0 M4 (1LASSES . ) 
0024 	 00 10 "RIP 

C 
C ENTRADA DO 0201E DO ARGUIDO 
C PARA 1.10I115 E HISTOGRAMA 
C 

0023 	210 	CALL OUTPuT171 
0024 	 CALL 00T10e1:=74120 
0027 	 MRITE(4,220 ,  
0021 	220 	r06.mAT(I•14.•ENT0E C.M7 mame DO AROL/100 . ../• 

I '0000 LImilts L Do 1114100611000 9.p 
0024 	 004014•23010 

0010 	210 	F00HAT(74411 

0031 	 CALL FRom1o4.741 

0012 	 I114(1/.£0..40110 TO 900 

0013 	 D0345 101.10 

0074 	 T400(II••40 

0013 	240 	CONTINUE . 
GOIS 	 (.0 
0037 	 00 250 101.74 
0010 	 1/1 1,111).E0.•40100 10 250 

0037 	 6.1461 

0000 	 1704.01.10100 	10 

0041 	 TA271171-1441) 

0042 	230 	CCHTI.MK 
C 
C ESCREvER LIMITES I HISTOGRAMA NO DISCO 
C 

004] 	 0006 
0016 	 CAPA FORSETiey 
09.; 	 CML A^,...[C.4.TAPMeMM1 

0046 	 10411114111.10311411,1 , 1.32/.41.1415(3 , 1).J.1.32. 

1 (CONT0614..1411.F`1420401 

0147 	 EMITIU 4 
0049 	 CALL CL0SE)4) 

0047 	 EALL RIATT 
0-010 	 cALL TP:HP , m1, 10.41 
0?:1 	 poRAITs .1.40M1. 

0052 	 CALL PPEuDommICCL,ApAiTS? 
0051 	 MAANT9 24mUMÇL 
00:4 	 (Au_ if!;41”1630Rme004I71) 
0055 	 mênITS - 46NUMCL 

0054 	 CRU 00503101NPTC1...A04ITS) 

0037 	 400ITS-84,0Umel 

00T3 	 r6, 1 00- , ■ 164144.6CL•1490111.1 

0017 	 0010113 140130111 

0315 	 CALL 01-000R(000ICL.356ITS) 

0061 	 050105 ;0441.14.CL 

0062 	 CNA--  00511p<nonCl.0004101I 

0043 	 “1.1.165-10*.411.CL 
0044 	 CALL •PUU914,04JTCLoMDA11.1 
0065 	 M110114-104.M14AM 

0011 	 CALL PP5110I0MOUTI4016461(96 

C 
0067 	 100IT1IA•100p 
00613 	TOO 	F010046611/.150.'e0e10RMAZCNAI40MTD TE00INAD0144 . ) 

C 
0007 	979 	CALL E01T 
0070 	 ENG 



APÊNDICE B  

Resultado da classificação da região de Manaus (1976) fei 

to pelo MAXV10. 

***CLASSIFICACAO*** 

CLASSES: 

1, Cl 
2. C2 
3. C3 
4. C4 
5. C5 

ENTRE COM OS TEMAS ASSOCIADOS AS CLASSES 

CLASSE > 1 TEMA › 1 
CLASSE > 2 TEMA > 2 
CLASSE > 3 TEMA > 3 
CLASSE > 4 TEMA > 4 
CLASSE > 5 TEMA > 5 

ENTRE COM O LIMIAR ''4.5 

TODA A TrLA, (s/N) >5 
***RESULTADO DA CLASSIFICACAO*** 

CLASSE: 	1 Cl (TEMA 1):AREA 3847.( 14.s.-) 
CLASSE: 	2 C2 (TEMA 2):APFA '377.21.(  
CLASSE: 	3 C3 (TEMA 3):PRCA 2011 .4.( 1.0.713) 
CLASSE: 	4 C4 (TEMA 4):ARLA 13SV26.( 51.85%) 
CLASSE: 	5 CS (TEMA 5):AhLA 13034.(  

NAO CLASSIFICADOS-AREA m 9261. ( 	3.1n) 
NO. TOTAL De PONTOS * 252144. 
LIMIAR a 4.50 

***CLASSIFICACAO TERMTWIDA*x* 
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ewsCLASSIFICACADANIe 

CLASSES: 

1. Cl 
2. C2 
J. C3 
A. C4 
5. CS 

EMIRE COM OS UNAS ASSOCIADOS AS CLASSES

• CLASSE> 1 Um* > I 
CLAZSL > 2 IImA 3 2 
CLASSE > 3 UMA.. 3 
CLASSE 5 4 UMA > 
CLASSE > 5 ILmA > S 

tmiRC COM O LIMIAR >4.5 

TODA 0 /ELA.ISIMA >4 
• ItARESULTADO DA CLASSIFICACACAMI 

CLASSE; I ca iram* 1):44f4 37242.0 14.59E1 
CLASSCI 2.C2 IIImA 2):1549. 27261.5 I4.402A 
CLOS-71 3 Cl itcmA liA:ALrA 24:15.1 10.711) 
CLAS5C: 4 C4 tt4mA 44:A094 5351/25.4 $1.1151/ 
CLASSE: 1 CS fffmA 555-0094 111134.5 $.3*2> 

mAO CLAS5IFICADOS-011E4 	8242. 1 7.1275 
mO. 10I61. DE ROAMOS 	242$44. 
LIAtAR • 4.50 

•sseussarmscao TERMINADA/AS 

lieta9en'44 prOrrnAs roals 

2LASSIFI2.2..1 24 VALA 

aftweA 

0$1245:421 wasraiet 4.i. •4442r1c434 54 HL. 	 j 
O •i &.S** 4. 	49fe:0124~. .3 1.153..1 22.45). 
*2..51L9 4 ol514.1 :1453194:5. AAJ 

▪ 8u4m7s1.44;
5.45.. 

 

poorsr 	 3.11 
5.1.1:4L4I .044,~4 .49)..,77(5(75....10144.~40145. 
1.A253111.I.:5CUI140.11...tri 

23411A PAC:351u. 5.J.(1415.1 

I 
a 
I 1.55CLII>O1...012•CIAUI.A.1NIAI1.1). 

&&&& t , . 5 ,...... 524LA.t41 
>II .1135 •IV/. 	 043j.A32st 13) ,2..L.5 (11580) 
>AIA 
>At& ,,,,,,,, IPA 

▪ laiCtALIA42.3 

• .111$.12.1. 
• 

2.32A(11.> 
• 24MJ. ..... AfAmLEF 

82 lu 0.1.4. ,:1. 
Anel/Au. 

71 	:0.1143, 

▪ 24L5. 4017•1121.173 
oot(i(5011 

IS 	 III) 
:IG4 
Ift.P.:L.31.31 CD ra 
.441114.441 

al 	 bfs 5.40 na 2L4553.1 
:2 9.1 44. 

41 
II  

>J o% 1.1.5.02L 

II 	'2

▪  

4.1{50 
/14 	f."...I1IA.17. A . •. 4.1 

: 14.11404 DAI :1.44;44 E 331 I55A1 23~50"1/5115 
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I 	'MON( à! 
111 	FJ4 •4344.{..•t , r44 :0* 01 411443 Asso:mas és nassts.,n 

33 111  
144 	..41•14,14•11 
14à 	.3.4443•1103544 4•.4?,* 	4444 1 .1 

254.4, 2.1 1 .11(11 
4.4:14.111)• 
2544. •....11•.241 	• 
ft 1.141.40.•1401 3.3 10 141 

.3 ,3) 
Z.LL 
&é 	te.n....o.1.v.r4.1.4.01 0) 13 440 
••11•44.14.4, 

111 	f...•%1 4 .*.•-.. 5.. 145a 35354100 . > 
23 4. 114 

144 	:.:Lca.;&.t..érrtéer 
1« •:+. ré.te. 

111 	: { • 11 •••• 

41111.1.14 kiJ 41•4 14  

Il 	••44315. Mi I 
.. ..• 4 41 1 ..144 51 5 1 2. 3. 0 4./4144 7 { 4 

.44t4 44 
344.1.4.13{4• 

•• ,41..434 
141, 114.1.4. • 13-1:3 44 4 4 4 

• t•iffi, t I, 	74 ,•e.1.1 
Ir 4.14,e...4,0.4.J 00 44 115 
3•S 	4.5.1413 ,43 .4 31 

35• 	13.•3331 	8444is. 11.I. Mo .445441 15354131413 4.0 { .41.23 
14 1. { 	 4 

14* 	4 	4,53.4.rgálwol;a11444.;1145 

.411.14 	 {441 

141 	r...0. 1 rt , .. ré,..4 a r 	 *1 
:4‘,  .110 {{174 

415 	43444414• 41 à 
:1.41 • 314 .041 
141•{11.4..•1441 13 1{. 144 
1t1.{14.1•.•114) J IS. 14.4 
1•14110.44.•1441 5, 14. '455 
.14 14 1•4 

1114 	1•1.4 

141 	•lab 
334445 
1141 

4.1444. 04 ?MU! 

It.p/sSe4.•514. 
11.1 1.1 444 

2 NI PC1440001 

4 4 4 	401141.4.1441 
105 	14 2.4•1{•34;411044. 1 CUI•le• 1'4 1 

1113414.111 t• 

• 
44541.1 14. 4414 42 4404 :4,14 

[4,424441.(13.55.1) 34 IV 4.5 
4414444.1431 

140 	1144 á 	."5405 444 C40404 451 1114 45 44/0.1 44(155414.2.) 
22 43 14{1 

: Caucdt, ras 212.1445045 

- 
445 	•4•:3,•41412142•3:1341.(1)-. 

41521.4•41 41•7•:J44445 t 31.1 
14 42 	C.1.1*C4.1..141 

4441•15•C.0.4.415){4 

i 0.4:J41 04 4444 03 ed{t4.04.40 

4:14:005111144 
525,2141 31451 
55/1.3.4 5; 4•424.43• 0C1.5243• 

• 

	 334 05 41451 54 14134 533413 

1443141 

414 411.1.5..1 4.0 10 ?lf 
21 I ás,  3•I 
45434.54 * 485 

115:J4C3•4. 

ZI$ 11 15441.41" G) TO 244 
33 244 1444.41.418 
144:1.4111•0 

140 	:1431.04 

1.4.4441.J1:4:43 

34.3 	•41 

D 11 0  4.44454131.40 

E 
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:4t. 
.444 

:444. 1...8291.1....2.9~42 

:.4r. 
:58. 1.  

..8r 

: 1 . 841.$3...%.. ,.1.:1..e.ase.14., 

3 4111.,  .44..41.n.e4.~3 

44 4,9 141.,P.:tel 
ar:119....:114.4e4d24 

14. 

.5.1.• t 99:~ 	c8éa5tri:404 

SI hiv 	4,1* 
.1.1 • ..:01( I J•I 
1•i:Gál I 1.:5:L(J) 

• 1..10.91...4,1m[1.51 
:441. 4•1-I 

4,ft 

. 4 . 9.0.411:t4 

.m3, 144.121 

.4t 	• J. , .14484. 	 z 	ttt co:it,•••.,,,#) 
• 

1.• 

.9. 

4., 
4 

974' 
- 	• 

• ••• 

4f4 I.d.o4nt.t 
2.1.1 
• 44. 4.8 1,•.•41.: 	 

..44, 

:J..1... 

.4 • 11. 4%.1 , / ..ottit..•7 ■10.1...4, ■•1.44,  
:4•50.191•42$.4 ,t. • 

'4.9, 4,4át 4.4 .9,4.4. 	•  

t 	 
:81.1. 	J91841171 

• ••••• 
t 	. 

•.18.0.. 

. 1 

1 . .94.4.'41 . .,• 

Listat.eo do pror_rona MIL A: 

• CAPIP1th1.434...W.:L.11.0t41 4 ... 

T0•444..194:1.41. 1424, V 11 . 1..4 :1.9.,  

104141.44t4~1~ 4 .1 414.1. 1  

Olito1:244 

0204 loat 41008 ui 1.154.. U.stitulW,  3C 4 C4 , 445 
004,~4.444944.445184, 	P..1.4112 Mat 411.0 • 1-8u4 - 

• u itSULTALU 01 CiásatriCeJOJ. o 4.5t48. 	 02 

:IA444 1 ta 4...12441.55 ts 01:441 9  fa:4 ,J1 4.  

	

.2:1, 	pás& O tom 21. POaruo 	:WI48ili:41 0415 :$8 1.1..A 

	

" 	 " 	 • 

Ctaffiti 
TI941.11 
1.104C11 
um 
01.4.t441 
rovalla 
.t0C41 
OVte.tta 
MG* 
1.4:411 
O1111 
1.1121 
1411 ,44 
P(14/ 
Oma 
01021 
O1012 
:44à1 
141: 
41.01 

II 
ZLICII 

O£74 

:LOW4P1e 

401 

	

MOV 	41.4.5)9.4..4.1154 
404 
4128 

	

.15* 	Itat)9421.141 

	

401 	18451.,1W4Sek 
..118 

	

409 	10119.1441t+4 

	

40* 	 1449,04:L 

	

404 	(4419.1.•1.4 

	

wor 	(4529.9, 1311 

	

80.4 	1.0.909,09)2.  

	

409 	(.1.49.99t31 

	

404 	40449,444 

	

409 	(044.4192 

	

lento 	(414.4282 

	

424 	(04.1.49•4 

	

400 	(8th.4.4 

	

408 	 (.18}.11.5 
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•U* 
E.: 	dtt 
.07 	30.11 
tu 	,c4.11,1 

1.14Wko 
:ta 	MJ& 
OF: 
Dfie 	1.1404 

•93 	3g.444:LI 
48/3 	41.4131 
4O) 	si.3121 
442 	4i 3 O121 
4s) 	al.pr2. 

*OrT11 
P4154444 4474 
:J44JAfi:ii J) 41. 14144310403 3,33 :4441$ 

fr/)1.ms 
ibI: 	•111431.40 
014 	os 
41w4 	4412).01. 
41: 	w1//111,41 
•43 	30111.11 

41/11)1.42 
.". 11 	arri4.bi 
si: 	•37/131.41 
454 	•11,4$ 
bui 	0441 
4AL 	03 
mst: 	02..2 
444 	.11 
tv4 	111.41 
.04 	tiortfl*I 

• 770174 OJ AM4O:3 1344D0 sus 
4511. E J 1). raiar) 
Ple 	•13111.43 

•4.1 	*fif 	01.44 
454 	mi  
430 	71 

.1,0250C% 
• e7  I ,231 : 12  £311 .. 11  14413. ntssus:a EA..attha 
• 7 3)511 1. 4 nassa 
ali 	•Nt 	1141).*3 

Am) 	•/.41 
▪ .Jt 	37010.07 

470 	ft3 
r10 	ar 
4,7 	.17 
4e54 34 1.414*S134011 DO 304113 

▪ 7.4: 	"e." 
70 7 •.170 C I4404 $41145104i4 OD ro.ro O0017408. 

g. 	Dl, 4 :473714, 7713 JO cita Fkl77 
41: 	41/111)1.4,1 
:*4 	•p.oiefat 

11 
*à. , O11.1 

.7J 	Si 

e 	$1 143 fOat. &Gurus. AME 2201s42. 1134.4g 
1111 	lest 	.4C/J11.4i 

.03 	540341.41 
413115.03 

TIO 	41 
446 	57 
ih: 	01 

a/• 	707 	R4,01 
50 	41.411113 

A•1 	44 
lu% 	4;5171.41 
43 	st 
Classaru. 4 44441944 JiAID To. 14334313043 1: 43*13 

• N. 4 u4s5t91ut13 
Ali 	:49 

aar 	a. 
33,4 	PC. 
a)r 	411311..1 
3)0 	401443.31 
ASI: 	•4..) 
44) 	:L441.41 
333 	407.77..7 

ali 	*GO 	40.9tali 
40) 	42.41 

14I 	404 	Fl.t , 011 
oft:C 

010 	rtart2 
g a J4461.4 em boi DA 5.14 carampau 437147. :USAM* 

:4 5 0241) 6 013014 
ilbi 	354 	P. 	4:4 

SP 	,1441i 
O reta/ E 4127111100. 11335 41 :Las).E D£3,14 

▪ .0. 
Dl: 	7417154/40 
g,/ 	DV.N.LO 

•PIMPtà* 
70/ 	o.tl 
OVO 	:U.Eléte 
43301 	DI.71.7:L, 
451. 	OS 
4U2 	Pr:U.Ol 
e.: 	3913 

DE: 	SUMA 
ela 	PI* 

27: 
ie2 	$431 
1 ,02 	Pin 
14: 
1.2 	*Ni 



▪ 4¥082 

DIA 	0: 

LIO 
*Ui 
nitt 	INIA:L.r) 

IMMLSW.1.1,  

4011 	••:L.tb 
40d 	DAtikri..Det 

nr:42: 
•4.100 

n21, 	Al.nED 
npt 	ADAI,R2 

1.
8  

2140 
8 

qh,y• 	PPIJIA,1 
Mi: 	441840,0,08 

4011..ml 
4.14 	41.018I 
441. 
401. 	RI.ol 

Fln:L$ 
842  
443 
:-r 	10.1, 4 

• AN441.iln:Lá 
8 

2. A142 	. 
8 

IA. 200A41.4A4a 

• 404 
nhA 	4048..h! 

:s. :oaeot ,mom 
O 

nrwie 	iNZJA.r5 
AI: 	et71404.45 
Sun 	8014.,44 
nUr 	1.5.4182 
4411. 	IND••.rf 
44.0 
441. 	48.00 
•CD 	82 4C481 
4880 	08,82 

tInZL2 
• :np 	*3.44 

omm. 	814CAA 

J. 4.1418 

I 
I 
$ 

7 
r 

IR. :DAM 	 

AD, 	Dárl.nt 
nUL 	0014. 4 2 . 

2A. coomom%mem . 
o 

mor 0187.As 
nUL 0414.14 

t 
ADD 

t 34. 200203nA4A 
8 

ADIOU 14100.42 
&12 wI7/400.42 
*04 1004.43 
POIO 44.4443 
ntil. tn0/4.02 
ADD 43.01 
AUL 44.41 
4:o lin:Al 
auD AJ,N1 
AMA 81424$ 
214. 42.84 
OVA Vin:LA 

8 
I 4. LIA0 
O 
$ IA. 2001124412A 
8 

401; 4181.08 
AD4 4wo)4.01 

.8 

r 
e 

I •20. :oomoimmom 

408 01820.5 
NUL tAMIN.42 
moo 42.42 

I 
/ 3A. 40DAD1.4404 
: 

%Dr 0123.02 
nUU 81,08.. 41 

ADO 02.04 
8 
I 4A. 0020014444 
8 

UDU 44434.84 
Ate •41I440.A2 
304 40844,45 
mU4 rmo)•.ms 
AO) 01.81 
MUI. Ml.Ml 
OC3 . O InZLI. 
ADO 43.43 
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8 
a 

10.11 

PPL 

4044   

.C.,  
Pl :48 

fil:L4 

.11 .2.814 

8 
814CLI. 

OWC :LAS 
043810 

al, 
•8* fwv.4) 
.4.10 ,17.41 

*4)...* 
•00 •8..41 
41• 

0104111 
RtS 	V: 

tÊterff 
PET0431) 
O18)4811 
134'11: 1  

Itetarer.042 211.0a1.114 CU"! 

	

:40.L 	(IML) 
. 11744 :MUN. 

34.,...11 
. 04 	41130..... 

1.10Pr 	CL. 	4031. 
O. 

	

ato 	P: 
.4.P 

Slatacm. 410 precsar. maL,Io 

• 34.01.181:41:4.3 30 013:3 
C 
o 10.11 .001313 

ocs:41:44, :usam:. a t.act. mestawe .0 •tun 
30 04011014 040 CL.S31$ 34.0 1.12134 91 ftrA 21 

C 104.31404$4 wgeal. 
00100 
ainuu 

1.PL1:13 1081.4.411.0.3.11 
omine 4,,,tutvil .1.1414143 

NUrt(4211.8.1,2(311.... 44444 21.0. 	 
aure512.4)".).: 44 	 

042214aLe.1. 10.81.1.4811.111....1.8.84.41.111.1.1.41.11,011.015. 
smr*.sots.4a3 

14c1:01,01 1-1.1.4csm.0L0205..(74). 
wa.t.I$5.4).:1.1;lactb1 
OtIRN3,04  .P:1142.14171.4141.P4114.521.1...14111.0121). 

Cv4.2. 

	

I 0 ICII. 	 . 
.2 

soro 021411) P. 

C 	

• 	

C‘st.a 

C 
C 

• :14000Iia41.11 
CáLL 4111:.(3..LVV) 
CALL 

8113■ 1:+4.004501 
• 1,MC4.020. 

e 
,..0170(0.140) 

loo 	804...1811. , ...L0SSOC..0 04 1.1U. ..... I 
C 
C 41111100 .80 08100011035 

..11114.110) 
110 	roa~sfualtsm rue 01 ..... e.) 

0. 

• 

42101.0741. 
Ice 	re..4r041e ■ 

Ir 14.1).01)..1101 GO 13 005 
110 	C.LL 001111 

casA. a0..J.(43.1(1.11.101 

33 1.1 101.24 
111 

.04411,3)...00011.81.1 
C 

CALL PP31.12.14.8.4.8.1 
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.411.14 	 5).34ç 
141 	/448f1 	 2.41. • *ao :14111 ,1:104 	..21.11.112114 
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APrNDTCE 

PAMMETROS ADQUIRIDOS PELO MAXVER 

ENTRE Com O UNA 7 1 
C C 1URSuR OU 17 1020 TOMA'" C 

POSICIONE O CURSOR SORTE A TR. NUA > 
ENTRE coN O NOM DA cLAsse >Cl 

P400110 TRIO DA CLAME .1 	Cl 

00. DE PONTOS • 	674. 
MED/A • 	15.15 	10.05 	3.41 	1.25 

11470I7 DE COVARIANCIA2 

	

2.00 	0.12 

	

0.12 	1.115 
1.27 
1.00 

0.13. 
0.00 

1.27 	1.00 10.21 7.01 

0.01. 	0.00 7.01 £.111 

.411ADUISICm0 COMVLETA1A•.. 

ENTRE COM o TEMA > 2 
1 C 1UR000 OU 	f T 1020 TEMA . > C 

POSICTORE O CURSOR SOFRE A TR. AREA 7 
ENTRE COR O NONC DA cLA115E >C2 

• 
PARARETROS DA CLASSE 	2 	CO 

NO. DE PONTOS • 	676. 
MEDIR • 	1..3* 	15.64 	52.03 	44.55 

RATRI2 DE COVARIANCIA: 
2.03 	0.45 2,3. 2.01 

0.43 	2.40 2.411 2.110 

2.311 	2.40 22.52 21.4' 

2.91 	2.90 21.49 30.43 

4011Ç4I2U1SICAO CONPLET4040 4 

ENTRE COR D TEMA > 
C 1011540 Ou 1 I 201.0 TEMA O > C 

POSICl24t O CURSOS SUPPE A TR. ARE* > 
ENTRE coA u NomE DA CLAsSE 7C3 

PAARRETROS DA CLASSE 	3 C3 

NO. DE PONTOS • 	344. 
MEDIA - 	33.64 	37.44 17.05 1.211 

DATR12 PE C01V4RIANCIA2 
9.12 4.15 1.43 -0.51 

4.15 4.04 2.21 -2.34 
1.41 0.21 14.00 11 

-0.51 -2.24 11.52 ti 
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e1440U1STCAO COMPLETADA... 
ENTRE CO.' O TrmA ‘ 4 

	

C rts,r.oft OU7 IODO TEMA  7 	C 
éesccca.w O CuPSOR sop.c 7.. AAEA > 
imI41 COA O MI" 64 CLASSE :,C4 

DAAAMET,05 DA CLASSE 4 C4 

m0. TE PONTOS 	344. 
MENP 

 
• 11.02 	47.71 	47.45 	52-50 

4414.12 DC COV4IFIA9CIA: 
212.32 304.00 163.45 54.40 
306.09 470.20 241.74 61.41 
141.45 241.74 252.24 167.0. 
54.40 73.41 W.O. 140.47 

	

, 	*ri/00151CW COMPLETADA... 
IENTAE COA O TEmn 	5 
4 C ~SOA OU 4.T 701,0 TEMA " C 

PC14E1Omf. o 	SOYmE • TV. AREM > 
Em4PE C041 O ACME DO ELASSE "C3 

..o..crkos on cLnusE Ocm. 

MO. DE PONTOS - 	100. 
9E014 - 	21.79 	11.64 	47.17 	• 2.02 
947412 DE COVARTANCIA: 

	

5.20 	3.27 	17.52 	17.54 

	

3.27 	5.34 	19.00 	17.49 

	

17.52 	19.00 171.93 203.22 

	

17.56 	17.46 203.22 234.42 

44.1441UTS/CAO COMPLETADA* 

	

1 1 A 	4 II.. 	1.:4 
7..-..7r 

7  7 4.7 ...c.- 

	

31.117: 	14.90 	10.07 

..0 4 	1 6.20 	 1.41 	 2.75 
0.07 	 0.16 	 0.27 

CCu. , A, f.A 

UOWIMILrfa:4‘.4 

C146.1 [1.90i0 4911414 ve10 TAIVIO 

.4..LabUlè2CALO.U.P. 

CLASSES! 

1. Cl 
2. C2 
3. C3 
4. Cl 
5. C5 

EEEEE COM 09 TEMAS ASSOC1ADOS AS CLASSES 

CLASUE > 1 	TFMA > 1 
CLASSC >. 2 	TEMA > 2 
CLASSE>] 	TEMA .'. 3 
CLASSE > • TLAA > • 
CLASSE > 5 TEMA > 5 

ENTRE COM O LIMIAR 25.0 

TOSA A TELA.(5/M1 >I 

• 'aRESULtADO DA C1.AI5trICACAO... 

CLASSE) 1 C1 	eTEns ISTAALA 26 ,49.1 70. 771; 7 
CLASSES 2 C2 	(TEIA 21366L6 130481.4 51.3751 
CLASSE: 3 C3 	IT(5A 3):41100 	4406.4 2.5:5) 
CLASSE! . C. 	(USA 41):ALLA 14575.1 5.5 75) 
CLASSE! 5 C5 	(TEMA 5/1414CA 49537.1 24.531) 

MAO CLASIEFICADOC-AREA . 10157. t 5.1754 
NO. TOTAL DC ~UDU 	242144. 
LZA[AA 	 . 	5.04 

• ..e.nssrincacAo 5E94114404., 
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tuN SICAPTO 
0f 44C40 - 2000 PON/05 04111 90.18.0605 

ENTRE Com Lulu( 1Nr(4104 SE 40PuL.:A0 >1 
. 234 VETORES 	 •44411LIIVO PRONTO*. 

91.14 1SOEET 
**QUANTAS 11[RhEOES 

De PhRTICAO-CONITIN.C40,*, 04x.A4 14 
..0..Aea 4 SEDUCMC1449 

.1.445IC00-1 	CONFINACT.0.0 
1 	P.1.4 11190[00,1 
2 	r2£nA 111TA001 
3 	estrip IfELACAO 1 . 	isf04 Tii*.ce.4 O 
5 	1,..100* 1TL60C14j A 
• V:Ine, 
7 	/SERA 

IrrfnCAO O 
JIERACAU I 

.111 	PANA 111.4CA0 O 
I, 	1,1.4 1 1 1.4rA0 1 

10 	11 .4.4 . 1 1114L104 O 
11 	15194 41140r40 1 
12 	PAIRA 111.4C4o O 

. /2 	ES1KA 1TL$ 4CnO O 
14 	É' fmn JTE.SCNT O 

NumíRo ITININO DE 	141, PI SER CL.4SE,5 91*.(011 DF CAAnis CressfbrpAn05 r14 
*pMEDIA DAS CLnEA554* 
1 	 49.03 	.1.00 
2 6..23- 40.75 13.34 	.10.95 
3 2.41 0.04 

21.04 	17.20 4 41.02 59.02 3344 	37.02 
5 14.40 0.07 19.71 	15.95 
•41000010 P6014000 

51.7. 47.49 
1 	12.41 	14.41 
2 11.01 0.24 

2.20 	2.04 
I 	 2.04 	2,7* 4 

1.10 
5.4. 

0.00 
5.24 2.114 	3.03 

5 2.24 0.33 2.00 	2.44 4.02 4.11 

RIM ISOCIT . 
1, 10144543 ETERACOE5 Ut PAATICAO-tombINACA0,, s 
P11 18>14 
..040[CA A arauflocime9 

	

PO4120%0.1 	CURD1NACA040 

	

1 C0144 	ITER14C00'; 
2 S0144 1114A2A0, 1 

	

3 £11104 	111.0[40, 1 
4 (4144 .ITEMACA0 ,0 
5 LSIMA ITERACM.1 
• IES(MA ITERACAOM 

	

7 (SIM* 	ITERACALE.1 
O lEsImA 	ITER/Nem:v.0 
• EsinA 	17.:10503 3 

	

10 ESIMA 	ITERACAO'D 

	

11 FUMA 	ITERACACI'l 

	

ESIMA 	TIFFACA0'0 

	

1]. [Sim 	IrcRAchw-o 
14 tsxmA 

190*(00 MININO DE 	Vtt. 1,  SER CLASSE ,25 
10111E40 DE CANAIS CONSIDERAM% FT. 

**PODIA DAS CEASSES.. 
1 45.10 24.10 41.43 711.76 
2 77.02 74.67 0'.70 41.40 
3 45.43 35.54 23.40 4.15 
• 72.713 47.24 51.00 3942 
5 77.74 79.10 5.1.35 13.09  

42.31 30.49 39.23 9.53 
7 77.00 73.40 99,17 79.07 
• 02.40 06.22 99.15 73.05 
• 72.33 73.65 74.40 49.40 
.4041010 44040001 
1 2.90 2.29 4.2: 4.00 
2 4.93 4.20 3.24 

3.30 2.43 MO 2.20 
• 240 3.47 4.12 9.20 
5 3.93 4.74 4.41 3,27 
• 4.44 4.20 4.04 3.44 
7 3.59 5.40 4.70 4.71 
• 4.49 5.49 4.119 4.52 
9 4.29 5.01 4.57 é. 
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s 	1. é 
Li fir,244/atir....áruayrm:rdor. 

:4 14 
•• 	 1,1440.44 lAó• 

r.,•;Pmí , .;•0 
, 	 2,-1...".44 

$ 	 • I.4 4.1 a 
a 	 ff $ 	. 

tt;.• . 4.. •• 44 

..1“.1...D.a 	a 

44 14:41 • 44. 
11 • ••• 	. 1:•3•.• t 
4: "5:0 • 	. 4: 'AG á 

.'r. 	. I •• 
• a. 	I. • ..•40 C 

• :• 44: 	f 
	

• . l• 9, 	• i e. ...V. :4 
• .• 	• 	• 

• .••• .•44 4:0 	-4/1 
3 ,0 4. • 4,44 0.44 

• 4 . ■•? 14. 4.L. .7.P.V3 
3 1 :à.34 4.12 
4 . 2. 44 45. -.4 O.4 4:.41 

á 
az,11 ?N., 44.44 

4....•/ •  
• 7.44 

..3. 49 14. S•••1.6 90.54 
R • .00 r 4. I 4  

42:4.0 :V. •ft S...2 9.41 
40 é:, , 4. 14 t.3.3:: • 31.44 
14 • 1. 44.. Gr .01. 10 	. 42.40 

44.4 t 4. 	-1 404.42 73.2a4 
141.17 04.4) 

La •/111.D1I•• 
I. ,4 N'.04 3•434 

'1. 44 5.11 
3.4e 2.44 J.00 2.20  

• 4.44. 2.41 
'á 4.44 i..I0 .1•3.!, 4..4/ 
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